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Enquanto presidente da Comissão do Ambiente, da 

Saúde Pública e da Segurança Alimentar, Parlamento 

Europeu (ENVI), uma das minhas prioridades princi-

pais é fortalecer e melhorar o elevado nível de segu-

rança alimentar no espaço da União Europeia. Com 

o mercado interno europeu, os alimentos podem ser 

vendidos livremente em todos os Estados-Membros, 

disponibilizando uma grande variedade de produ-

tos da especialidade aos consumidores da UE. Deste 

modo, é imperativo que estes produtos sejam avalia-

dos por uma entidade independente que estabeleça 

a  conformidade com as elevadas normas de segu-

rança da UE. 

A Autoridade Europeia para a  Segurança dos Ali-

mentos (EFSA) desempenha assim um papel impor-

tante na UE, não só na avaliação da segurança e da 

nutrição alimentar, mas também enquanto guardião 

da saúde e do bem-estar dos animais e da fi tossani-

dade. 

Apesar de só existir há sete anos, a  EFSA tornou-se 

num parceiro fundamental do Parlamento Europeu 

em assuntos relacionados com a saúde e a segurança 

alimentar e  uma autoridade credível e  reconhecida 

nesta área. A sua actividade tem impacto não só na 

UE como também defi ne as normas globais.  

Para criar uma legislação sobre segurança alimentar 

sólida e capaz de proteger os consumidores dos riscos 

para a saúde, o Parlamento confi a no contributo cientí-

fi co e na opinião especializada da EFSA. Os debates mais 

recentes acerca dos novos géneros alimentícios, dos 

produtos derivados de animais clonados, dos alimen-

tos geneticamente modifi cados e dos aditivos alimen-

tares demonstram, uma vez mais, a elevada relevância 

do trabalho da EFSA na avaliação dos riscos associados 

à  cadeia alimentar. O  registo e  a avaliação contínuos 

das denominadas «alegações de saúde» provocaram 

um grande interesse das comunidades de produtores 

envolvidas e os consumidores tornaram-se muito mais 

conscientes sobre o assunto. No quadro dos regulamen-

tos sobre alegações de saúde, a EFSA investiga cada ale-

gação feita sobre rotulagem, apresentação ou marketing

de alimentos na União Europeia e avalia se são precisas 

e baseadas em provas aceites pela comunidade cientí-

fi ca. Este é um de muitos bons exemplos do bom traba-

lho desta agência no interesse dos cidadãos, garantindo 

que os produtores cumprem as suas promessas.

A Europa enfrenta novos desafi os relacionados com 

as alterações climatéricas e  com a  sustentabilidade. 

A todos os níveis da cadeia alimentar, a agricultura e a 

produção alimentar estão a contribuir para o aqueci-

mento global. Novas tecnologias serão desenvolvidas 

como resultado das pesquisas de novas formas de 

lidar com estes desafi os, por exemplo, melhorando 

o  rendimento das culturas ou alterando a  alimenta-

ção animal para reduzir as emissões de metano. Tam-

bém aqui temos de garantir que as normas de segu-

rança e saúde são devidamente respeitadas. 

O trabalho da EFSA inclui uma grande variedade de 

tarefas e  tem de satisfazer requisitos de qualidade 

elevadíssimos de forma a  garantir a  segurança dos 

consumidores. Embora seja uma actividade muito 

exigente é, ao mesmo tempo, muito benéfi ca para os 

cidadãos da UE. A EFSA tem vindo a trabalhar nos últi-

mos anos no sentido de estabelecer padrões de segu-

rança alimentar muito elevados na União Europeia.  |

P R E S I D E N T E  D A  C O M I S S Ã O  D O  A M B I E N T E ,  D A  S A Ú D E  P Ú B L I C A 

E   D A  S E G U R A N Ç A  A L I M E N T A R ,  P A R L A M E N T O  E U R O P E U

PREÂMBULO de Jo Leinen 

Jo Leinen

Presidente da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública 

e da Segurança Alimentar, Parlamento Europeu
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C O M I S S Á R I A  E U R O P E I A  P A R A  A   S A Ú D E  ( 2 0 0 8 - 2 0 0 9 )

Na Comissão Europeia acreditamos fi rmemente 

que o  ingrediente mais importante na alimentação é 

a segurança.  

As crises alimentares dos anos 1990, como a crise da 

BSE e das dioxinas, representaram um sério golpe na 

confi ança dos consumidores da União Europeia e tam-

bém em todo o  mundo. Aprendemos a  nossa lição 

de segurança da maneira mais difícil, o que nos levou 

a repensar toda a abordagem da segurança alimentar. 

O resultado fi nal foi uma reforma geral do sistema de 

segurança alimentar da UE. O êxito foi tão grande que 

hoje nos podemos orgulhar do facto de a União Euro-

peia possuir um dos melhores e mais abrangentes sis-

temas de segurança alimentar do mundo.

Este melhoramento signifi cativo teria sido impossível 

se não estivesse baseado em factos científi cos sólidos. 

É aqui que a Autoridade Europeia para a Segurança dos 

Alimentos entra em cena. A EFSA já demonstrou a sua 

capacidade de fornecer opiniões científi cas necessárias 

à União na criação de legislação neste domínio. Muito 

simplesmente, a EFSA tornou-se num parceiro essencial 

nos nossos esforços de garantir a segurança alimentar.

Desde a sua criação, há sete anos, que a EFSA se esta-

beleceu gradualmente como um ponto de referência 

científi co. Hoje é uma autoridade respeitada e  reco-

nhecida pela sua excelência científi ca. 

Em 2009, a EFSA deu resposta a um elevado número 

de pedidos da Comissão, tarefa nada fácil dado 

o volume enorme de trabalho. No ano passado tive-

mos de enfrentar uma série de desafi os e riscos para 

a cadeia alimentar: o leite contaminado com melanina 

proveniente da China foi apenas um dos casos em 

que o contributo da EFSA foi alvo de reconhecimento 

geral. O  papel da EFSA no fornecimento atempado 

de aconselhamento científi co tornou-se fundamental 

para os nossos esforços de lidar com esta situação ou 

com outras semelhantes. 

Mas a  EFSA não é  valiosa apenas pelos conselhos 

científi cos que presta. Ao reunir e analisar os dados 

científi cos, a  EFSA fornece-nos uma perspectiva 

melhor dos riscos associados à  alimentação e  per-

mite-nos reavaliar problemas de longo prazo à luz do 

progresso científi co e do desenvolvimento tecnoló-

gico. 

Enquanto comissária para a Saúde, trabalhei de perto 

com a EFSA no sentido de obter uma base científi ca 

sólida para as políticas comunitárias. A  Comissão 

Europeia está empenhada em continuar a  caminhar 

lado a lado em cooperação com a EFSA. Afi nal, parti-

lhamos as mesmas preocupações e objectivos. 

Resumidamente, a  Comissão Europeia e  a EFSA vão 

continuar a fazer todos os possíveis para garantir que 

o  ingrediente alimentar mais importante de todos 

está presente à mesa: vamos continuar a dar o melhor 

de nós para manter seguros os nossos alimentos. |

PREÂMBULO de Androul la  Vass i l iou

Androulla Vassiliou,

Comissária europeia para a Saúde (2008-2009) 
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O objectivo principal da EFSA é  o fornecimento de 

informações fi áveis e  de base científi ca sobre todos 

os riscos associados à cadeia alimentar. A nossa visão 

é sermos reconhecidos a nível global como a entidade 

europeia de referência na avaliação dos riscos para 

a  segurança dos géneros alimentícios e  alimentos 

para animais, para a  saúde e  bem-estar dos animais 

e  para a  fi tossanidade. Para atingir estes objectivos 

em 2009, a EFSA continua a crescer na Europa e em 

todo o mundo, a alargar os limites da sua intervenção, 

em colaboração próxima com os parceiros das insti-

tuições da UE e dos Estados-Membros.

Em 2009, o  Conselho de Administração adoptou 

a  estratégia internacional da EFSA, mapeando os 

objectivos essenciais necessários para consolidar as 

iniciativas actuais e futuras com os Estados-Membros, 

países terceiros e  organizações internacionais. Tam-

bém incentivámos a  capacidade e  as competências 

em avaliação do risco da Autoridade. Em 2009, no 

seguimento da bem sucedida campanha de recruta-

mento levada a cabo em 2008 até ao início de 2009, 

aprovámos a nomeação de 174 especialistas científi -

cos independentes para restabelecer o Comité Cien-

tífi co da Autoridade e oito dos dez painéis para mais 

um mandato de três anos. Além disso, em reconheci-

mento do contributo dos especialistas da EFSA, tam-

bém apoiámos uma proposta de aumentar a remune-

ração destes especialistas e adoptámos o orçamento 

de 73 milhões de euros para 2010 necessário para 

abranger todo o trabalho científi co da EFSA, em parti-

cular em pedidos e recolha de dados.

Já sabemos que a  carga de trabalho da EFSA está 
a  crescer, devido aos pedidos dos nossos parceiros. 
Por isso, no ano passado iniciámos negociações com 
vista a avaliar e medir o impacto do trabalho da EFSA. 
Em 2009, uma das tarefas mais importantes da EFSA 
foi fundamentar cientifi camente as alegações de 
saúde e nutrição recebidas para ajudar os consumido-
res a fazerem escolhas alimentares informadas e sig-
nifi cativas. Em 2010, iremos defi nir indicadores chave 
para medir a  forma como o  nosso aconselhamento 
está a moldar a legislação comunitária e a contribuir 
para o sistema de segurança alimentar geral. 

Acreditamos na cooperação e  no diálogo e  esfor-

çamo-nos anualmente para reforçar e contribuir para 

o crescimento destas redes. Tal aplica-se não só aos 

nossos parceiros, como também a uma grande varie-

dade de operadores e envolvidos no nosso trabalho. 

Por este motivo, em 2009, inventariámos e  analisá-

mos as actividades da nossa Plataforma Consultiva de 

Operadores. O Conselho de Administração já iniciou 

as discussões e destacou a necessidade de continuar 

a contribuir para a cooperação com os Estados-Mem-

bros para ser ainda mais efi caz e efi ciente.

Os meios de comunicação em geral e a própria EFSA 

mudaram consideravelmente desde que a estratégia 

de comunicação da Autoridade foi adoptada em 2006. 

Em reconhecimento deste facto, o Conselho criou um 

documento de revisão desta estratégia. Esperamos 

poder dar seguimento a esta discussão em 2010 para 

ajudar a apurar a direcção do importante trabalho de 

comunicação da EFSA.

Em nome do Conselho de Administração, gostaria de 

estender o meu agradecimento a Catherine Geslain-

-Lanéelle, a directora executiva, aos 1 500 especialistas 

que trabalham para os painéis e para o Comité Cientí-

fi co e aos mais de 400 funcionários da EFSA pelo tra-

balho árduo realizado durante o ano de 2009. Foram 

capazes de gerir uma carga de trabalho crescente, 

ajudando a fornecer ainda mais comentários aos ges-

tores do risco de toda a Europa. Gostaria também de 

agradecer aos restantes membros do Conselho de 

Administração por todo o trabalho realizado durante 

o ano de 2009. Espero que possamos continuar a tra-

balhar juntos em nome da EFSA à medida que esta se 

torna ainda mais reconhecida enquanto componente 

integral do sistema de segurança alimentar da UE. |

Professora Diána Bánáti

Presidente do Conselho de Administração da EFSA

P R E S I D E N T E  D O  C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D A  E F S A

MENSAGEM de Diána Bánát i

«Ninguém assobia uma sinfonia sozinho. É preciso uma orquestra inteira para a executar.» 

(H.E. Luccock)
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2009 foi um ano de fortalecimento da cooperação 

e do diálogo na EFSA. Podemos olhar para trás e cons-

tatar que este foi mais um ano de colaboração fértil 

com a Comissão Europeia, com os Estados-Membros, 

com as agências da UE e com as entidades internacio-

nais, num diálogo construtivo contínuo com todos os 

operadores. O empenho da EFSA no fornecimento de 

opiniões de alta qualidade prosperou em 2009 com 

636 pareceres científi cos, por comparação com os 489 

do ano anterior. 

Um marco importante foi o progresso da EFSA na ava-

liação dos produtos, substâncias e alegações sujeitas 

a  autorização. Em particular, avaliámos centenas 

de alegações de saúde, em prazos muito rigorosos, 

para além da avaliação dos aditivos alimentares, dos 

OGMs, dos aromatizantes, dos pesticidas e dos aditi-

vos alimentares para animais. 

A colaboração com parceiros e operadores continuou 

a  ser um elemento importante da nossa actividade 

diária. Por exemplo, em 2009 organizámos uma con-

ferência para discutir e explicar a todos os cientistas 

e  operadores o  nosso papel na avaliação dos riscos 

dos organismos geneticamente modifi cados e  para 

clarifi car a nossa posição enquanto fornecedor inde-

pendente de pareceres científi cos. Foi uma excelente 

oportunidade para ouvir e aprender e para envolver 

todos os cientistas e operadores em discussões aber-

tas muito produtivas, especialmente no que respeita 

ao fortalecimento da directriz da avaliação dos riscos 

ambientais. 

Também desenvolvemos a nossa própria capacidade 

de resposta e  empenho para reagir rápida e  efi caz-

mente às situações mais urgentes. Em 2009, condu-

zimos simulacros de crise alargados que abrangeram 

a avaliação do risco em situações de crise e em comu-

nicações de risco com a  Comissão Europeia e  com 

os Estados-Membros. Tal como em anos anteriores, 

esta teoria foi aplicada quando tivemos de fornecer 

respostas urgentes a ameaças iminentes à segurança 

alimentar, como nos casos de nicotina em cogumelos 

e da tinta de impressão em cereais para o pequeno-

-almoço. 

Também em 2009, demos um importante passo em 

frente na concretização da nossa visão de nos tornar-

mos numa entidade europeia de referência na avalia-

ção dos riscos para a segurança dos géneros alimen-

tícios e alimentos para animais aceite a nível global, 

através da adopção da nossa estratégia internacional. 

Esta nova estratégia irá ajudar-nos a concretizar objec-

tivos de expansão internacional. E fomos capazes de 

concretizar alguns destes objectivos já em 2009. Tive-

mos reuniões produtivas com as principais organiza-

ções que trabalham nas áreas da segurança alimentar, 

da saúde dos animais e da fi tossanidade nos Estados 

Unidos. A  cooperação com a  Health Canada, a  New 

Zealand Food Safety Authority e  a Food Standards 

Australia New Zealand é  agora baseada na troca de 

correspondência que irá facilitar a  cooperação cien-

tífi ca sobre a  recolha e  partilha de dados acerca da 

avaliação do risco. Adicionalmente, em 2009, a EFSA 

assinou um memorando de cooperação com o Japão.

Ao longo de todo o ano, não teria sido possível rea-

lizar tudo isto sem a  dedicação e  o profi ssionalismo 

dos funcionários da EFSA, dos especialistas científi cos 

e  dos nossos parceiros das instituições da UE e  dos 

Estados-Membros, sem esquecer todos os operado-

res. Através do seu empenho e dedicação continua-

dos, a EFSA continua a desempenhar um papel cru-

cial na protecção da segurança alimentar e da saúde 

pública. |

Catherine Geslain-Lanéelle

Directora executiva da EFSA

D I R E C T O R A  E X E C U T I V A  D A  E F S A 

MENSAGEM de Cather ine Gesla in-Lanéel le
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I .   CONSOLIDAÇÃO DO PAPEL DA EFSA NO SISTEMA 

DE SEGURANÇA ALIMENTAR DA UE
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I .  C O N S O L I D A Ç Ã O  D O  P A P E L  D A  E F S A  N O  S I S T E M A 

D E  S E G U R A N Ç A  A L I M E N T A R  D A  U E

Criada em 2002 em resposta à  crise alimentar que, 

na altura, minava a confi ança dos consumidores na 

forma como a  segurança alimentar era gerida nos 

anos 1990, a  EFSA entra na nova década pronta 

a desempenhar o seu papel no campo da segurança 

alimentar e  da avaliação do risco, tanto no âmbito 

da UE como, cada vez mais, no âmbito internacional. 

A EFSA dedicou os seus primeiros anos à criação de 

laços e de redes em toda a Europa, ao mesmo tempo 

que implementava internamente os processos e  as 

estruturas em que assenta, actualmente, toda a sua 

actividade. O  crescimento durante estes primei-

ros anos permitiu que a  Autoridade fortalecesse 

o  suporte aos seus parceiros da gestão do risco na 

Comissão Europeia, no Parlamento Europeu e  nos 

Estados-Membros que confi am na EFSA para obter 

pareceres que infl uenciem a sua tomada de decisões. 

Grande parte da legislação da UE envolve a EFSA 

no suporte ao processo de autorização, no que 

respeita às alegações de saúde, pesticidas, OGM, 

aromatizantes, aditivos alimentares e  aditivos ali-

mentares para animais, só para nomear alguns. 

Adicionalmente, olhando para o  futuro e  plane-

ando por antecipação, a EFSA reforçou o seu diá-

logo com a Comissão no que diz respeito às acti-

vidades de médio e  longo prazo e  às prioridades 

assinaladas nos roteiros acordados por ambas as 

partes. 

2009 foi o primeiro ano de implementação do novo 

plano estratégico da EFSA para 2009-2013. Este 

plano pretende modelar a Autoridade para os pró-

ximos anos e prepará-la para os desafi os que se avi-

zinham. Seguindo as áreas estratégicas principais 

identifi cadas neste plano, a EFSA centrou-se em seis 

objectivos:

• abordagem abrangente às avaliações do risco;

• avaliações atempadas de alta qualidade;

• recolha de dados da UE;

• criação de parcerias internacionais;

• comunicação e diálogo;

• capacidade de resposta, efi ciência e efi cácia. |
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I I .  EMPENHADA EM ASSEGURAR A SEGURANÇA ALIMENTAR NA EUROPA
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I I .  E M P E N H A D A  E M  A S S E G U R A R  A  S E G U R A N Ç A  A L I M E N T A R  N A  E U R O P A

Análise de todos os mandatos para melhor 
resolução dos problemas

Semanalmente, o Comité de Análise de Mandatos 

da EFSA revê todos os pedidos enviados à Autori-

dade. Isto permite à directora executiva da EFSA, 

ao presidente do Comité Científi co e aos directo-

res obterem uma perspectiva de nível superior 

dos pedidos recebidos para melhor resolverem 

os problemas e  atribuírem o  trabalho aos pai-

néis e/ou unidades mais adequados. Tal permite 

a possível necessidade de colaboração entre uni-

dades e a consideração das comunicações numa 

fase prematura. Em consequência, a EFSA poderá 

dar uma resposta o mais ampla possível, garan-

tindo que os gestores do risco possuem toda 

a informação necessária. 

Renovação dos membros do Comité 
Científi co e dos painéis da EFSA

Em 2009, a EFSA renovou, para um mandato de três 

anos, os membros do seu Comité Científi co e oito 

dos seus dez painéis científi cos. Esta foi a segunda 

renovação desde a criação em 2002 deste obser-

vatório europeu da segurança alimentar. 

Para reunir uma lista de pré-selecção de candi-

datos adequados e  altamente qualifi cados, foi 

Uma das mais-valias principais da EFSA é a 

amplitude das suas competências na avaliação 

do risco ao longo da cadeia alimentar, do campo 

ao prato. A Autoridade abrange todas as áreas da 

segurança dos géneros alimentícios e alimentos 

para animais, para a saúde e bem-estar dos 

animais e para a fi tossanidade. Tal permite-lhe 

basear-se numa enorme variedade de áreas de 

conhecimento disponível para responder aos 

desafi os apresentados pelo ambiente político 

em constante mudança e pelo progresso da 

ciência, e para garantir um fornecimento seguro 

de alimentos aos consumidores europeus. Isto 

signifi ca que a EFSA pode oferecer pareceres 

extensos aos gestores do risco, já que fornece 

uma abordagem multidisciplinar e integrada. 

Tal é possível não só incorporando os pareceres 

de especialistas de toda a Europa, mas também 

através da combinação de forças com outras 

agências comunitárias e da cooperação próxima 

com os Estados-Membros. A EFSA está também 

a criar internamente uma abordagem alargada 

e ampla, reforçando as estruturas e processos 

horizontais e ligando o trabalho realizado pelas 

unidades administrativa e científi ca de forma 

a obter máxima efi cácia. No total, em 2009, 

a EFSA forneceu 636 pareceres científi cos, um 

aumento de 30% em relação a 2008.

1. FORNECER PARECERES ABRANGENTES

conduzido um processo de selecção rigoroso. 

Em seguida, um comité de avaliação externo 

independente analisou o  processo de selecção. 

O Conselho de Administração da EFSA nomeou, 

no total, 174 especialistas independentes. 

No total, registou-se um aumento de 7% no 

número de candidaturas recebido, em compara-

ção com o último processo de renovação dos pai-

néis em 2006. A  presença feminina é  maior nos 

novos painéis e, uma vez mais, existe uma grande 

variedade de nacionalidades. 79% dos membros 

dos painéis actuais voltou a  candidatar-se. Dos 

174 membros propostos para nomeação, 101 

foram reconduzidos para um segundo ou ter-

ceiro mandato, realçando a capacidade da EFSA 

em atrair e reter os cientistas em que mais confi a.

Um processo de análise da qualidade 
totalmente operacional

Outro marco importante para a  EFSA em 2009 

foi a  implementação da última fase do seu Sis-

tema de Revisão Interno e  Externo (INEX) para 

o trabalho científi co da Autoridade. Tal envolveu 

a nomeação de especialistas independentes para 

conduzir análises externas aos pareceres científi -

cos da EFSA. 
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O sistema de revisão está agora completamente 

operacional e foi concebido para fornecer à EFSA 

comentários contínuos sobre a qualidade do seu 

trabalho. Este sistema é composto por três cama-

das de análise: uma auto-análise de todos os 

pareceres científi cos pela unidade que produziu 

cada parecer; uma análise interna de pareceres 

científi cos de amostra aleatórios de cada unidade 

conduzida por cientistas sénior; e, desde 2009, 

uma análise externa conduzida por especialistas 

independentes. As análises internas e  externas 

complementam-se: a  análise interna inspira-se 

nas competências vastas das unidades da EFSA, 

ao passo que a análise externa aproveita a espe-

cialização e os pontos de vista de cientistas exter-

nos e independentes. 

O grupo de trabalho de análise externa com-

posto por 23 especialistas foi criado através de 

um convite à manifestação de interesse em 2009 

e foi organizado à volta de sete áreas científi cas. 

A  análise externa resultou num relatório sub-

metido à  directora executiva da Autoridade em 

Dezembro de 2009. 

Após analisar as conclusões e as recomendações 

do relatório, a EFSA irá utilizar os resultados para 

melhorar continuamente a  qualidade dos seus 

pareceres científi cos e o respectivo processo de 

desenvolvimento.  

Trabalho em cooperação 
com os Estados-Membros

O fórum consultivo da EFSA é  uma peça nuclear 

da Autoridade e  desempenha um papel central 

no fortalecimento da cooperação da EFSA com os 

Estados-Membros. Liga a EFSA às autoridades de 

segurança alimentar de cada um dos 27 Estados-

-Membros da UE. Uma das tarefas dos membros 

é sugerir a participação de especialistas nacionais 

em reuniões específi cas e  nas redes da EFSA em 

mandatos de três anos. Estas redes específi cas 

ligam especialistas que representam cada um dos 

Estados-Membros numa determinada área. Exis-

tem redes científi cas dedicadas nas áreas de reco-

lha de dados (consumo alimentar, ocorrência de 

químicos) e avaliação do risco (saúde e bem-estar 

dos animais, fi tossanidade, BSE). Os objectivos 

gerais destas redes científi cas são permitir aos par-

ticipantes a partilha de informação científi ca e de 

recursos e trabalhar no sentido de coordenar pro-

gramas de trabalho e facilitar a harmonização das 

práticas e das metodologias de avaliação do risco. 

Além disso, permitem a troca de opiniões basea-

das na legislação da UE sobre o trabalho da EFSA 

sobre os OGM, aditivos alimentares para animais 

e alegações de saúde. 

Um exemplo importante deste facto é  o pro-

gresso, liderado pela EFSA e pelo fórum consul-

tivo, na junção dos dados sobre consumo ali-

mentar (quem está a comer o quê e a que níveis), 

para permitir uma avaliação da exposição mais 

efi ciente e  precisa ao nível da UE. Estes dados 

também ajudam a  defi nir objectivos de saúde 

pública baseados em dados científi cos relacio-

nados com a dieta alimentar e com a saúde (ver 

também «O que anda a Europa a comer?», p. 22).

Em 2009, a  EFSA organizou reuniões mais fre-

quentes com representantes dos Estados-Mem-

bros, numa tentativa de facilitar a  permuta de 

informações entre a Autoridade e esses Estados-

-Membros. O próprio fórum consultivo reuniu-se 

cinco vezes em 2009, com uma forte participação 

dos Estados-Membros. Registou-me uma von-

tade crescente de partilhar informação e coorde-

nar o trabalho a decorrer. 

Para além das reuniões do fórum consultivo, 

também foram organizadas reuniões especializa-

das para aproximar os representantes nacionais 

sobre temas concretos. Por exemplo, em 2009, 

teve lugar o segundo encontro de representantes 

nacionais de fi tossanidade. O evento centrou-se 

na recolha de dados e nos riscos emergentes da 

fi tossanidade e proporcionou ao painel de fi tos-

sanidade da EFSA (painel PLH) uma oportuni-

dade de apresentar as suas actividades e discutir 

o  seu papel no desenvolvimento do sistema de 
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fi tossanidade europeu, incluindo a  harmoniza-

ção das metodologias de avaliação do risco de 

infestantes (ver também p. 15).

Ao longo do ano, a EFSA organizou também reuni-

ões centradas na manutenção de uma abordagem 

coerente em áreas específi cas e  em garantir que 

os Estados-Membros e a EFSA estão permanente-

mente actualizados acerca dos desenvolvimentos 

mais recentes em toda a Europa. Por exemplo, em 

Setembro de 2009, os cientistas da Autoridade 

organizaram um encontro especial com espe-

cialistas em nutrição dos Estados-Membros para 

trocar pontos de vista sobre opiniões prelimina-

res na área dos valores alimentares de referência 

(DRVs, Dietary Reference Values) e das orientações 

alimentares baseadas em alimentos. Estes valores 

de referência indicam a  quantidade de nutrien-

tes individuais que as pessoas necessitam para 

se manterem saudáveis, em função da idade e do 

sexo. Podem ser usados, por exemplo, como base 

para valores de referência na rotulagem dos ali-

mentos. Também podem ser usados na avaliação 

e no planeamento de dietas, em recomendações 

de nutrição e no desenvolvimento de orientações 

alimentares baseadas em alimentos. 

Este encontro também possibilitou à EFSA a opor-

tunidade de fornecer aos especialistas nacionais 

os últimos comentários recebidos sobre estas 

opiniões preliminares durante o  período de 

consulta, para clarifi car o seu papel científi co na 

determinação dos valores de referência e  para 

ajudar os especialistas dos Estados-Membros 

a traduzir os valores de referência em orientações 

práticas baseadas nos alimentos para as respecti-

vas populações.

Os pontos focais são outro mecanismo de reforço 

da cooperação entre os Estados-Membros e  a 

EFSA. Os pontos focais funcionam como interface 

entre a EFSA e as autoridades nacionais de segu-

rança alimentar, através do suporte ao respectivo 

membro no fórum consultivo. 2009 foi o segundo 

ano de pleno funcionamento dos pontos focais. 

As suas tarefas principais incluem a  troca de 

informações científi cas, o suporte às actividades 

da rede do artigo 36.º, assim como a promoção 

da base de dados de especialistas da EFSA. Por 

exemplo, com a ajuda dos pontos focais, a base 

de dados de especialistas da Autoridade recebeu 

cerca de 2 300 candidaturas. Além disso, os pon-

tos focais aumentaram a visibilidade científi ca da 

EFSA nos Estados-Membros, organizando even-

tos nacionais e disseminando informações sobre 

a EFSA através das páginas web dos pontos focais 

e da documentação impressa. 

De forma encorajadora em termos de coordenação 

e cooperação, mais de 550 documentos relaciona-

dos com a avaliação do risco foram carregados pelos 

Estados-Membros para a  Information Exchange 

Platform (plataforma de partilha de informação) 

da EFSA. Os Estados-Membros consideraram esta 

ferramenta útil para, juntamente com a  EFSA, se 

manterem informados sobre as avaliações do risco 

actuais e próximas sobre segurança dos géneros ali-

mentícios e alimentos para animais. 

No seu conjunto, em 2009, os esforços para for-

talecer a  colaboração dos Estados-Membros, tal 

como identifi cados na análise intercalar de 2008 

da estratégia da EFSA de cooperação e networking, 

estão a  dar os primeiros frutos para benefício 

mútuo da EFSA e  das autoridades nacionais de 

segurança alimentar (ver também p. 12).

Aproveitar ao máximo a excelência 
científi ca pan-europeia

Os projectos de cooperação científi ca da EFSA (ESCO, 

EFSA’s Scientifi c Cooperation) são mais uma ferra-

menta efi caz através da qual foi possível reunir recur-

sos científi cos pan-europeus e fortalecer a coopera-

ção e o trabalho em rede entre a Autoridade e as suas 

contrapartes dos Estados-Membros em 2009. Em 

contraste com as redes científi cas, os projectos ESCO 

trabalham um tema específi co durante um período 

limitado de tempo e incluem especialistas nacionais, 

membros dos painéis científi cos ou do Comité Cien-

tífi co e os cientistas da EFSA. Os temas abrangidos 

pelos projectos ESCO são de interesse mútuo para 

a Autoridade e para os Estados-Membros. 

Comité Científi co da EFSA
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Em subsídios e  contratos, a  EFSA gastou 

6,8  milhões de euros em 2009, em comparação 

com os 5,5 milhões de euros em 2008. Entre estes, 

2,5 milhões foram gastos em concessões do artigo 

36.º (contra os 2 milhões de euros em 2008), 

enquanto o valor restante foi gasto em contratos 

de recrutamento. Desta forma, a quantidade total 

de dinheiro gasto em projectos de outsourcing 

aumentou 20% em 2009 e mais que duplicou em 

relação a 2007 (2,9 milhões de euros), o primeiro 

ano operacional da lista do artigo 36.º Os projec-

tos do artigo 36.º lançados em 2009 abrangeram 

diversos temas, entre os quais os aditivos alimen-

tares para animais com desintoxicantes de mico-

toxina; orientações sobre bem-estar dos animais 

na avaliação dos riscos de gestão e abrigo; toxico-

logia dos ésteres 3-MCPD; a modelação e mape-

amento de afl atoxinas em cereais na UE devido 

às alterações climáticas; a identifi cação de grupos 

de pesticidas de avaliação comum; a  selecção 

genética e  a saúde e  bem-estar dos frangos de 

cativeiro; uma avaliação comparativa do risco da 

utilização de pesticidas para a  fi tossanidade ao 

nível de toda a UE; e um inquérito pan-europeu 

piloto sobre alimentação. 

À procura do melhor que a Europa tem

Para além das redes científi cas e  dos projectos 

de cooperação, a  EFSA também utiliza contra-

tos e  subsídios para aceder aos conhecimentos 

especializados dos Estados-Membros. Utilizando 

os procedimentos de selecção habituais da UE, 

são lançados concursos, por exemplo, através 

de anúncios abertos ou de procedimentos nego-

ciados. A  EFSA também pode atribuir subsídios 

a organizações que tenham sido nomeadas pelos 

Estados-Membros para assistir a Autoridade nas 

suas tarefas, ao abrigo do artigo 36.° dos seus 

Estatutos. Estas organizações executam activida-

des como a recolha de dados, o trabalho prepa-

ratório ao desenvolvimento de pareceres científi -

cos e outro suporte técnico e científi co. Isto ajuda 

a EFSA a responder de forma mais efi caz e fl exí-

vel ao crescente volume de trabalho. A  rede do 

artigo 36.º é também uma importante ferramenta 

prática que permite à  Autoridade tirar proveito 

de um espectro mais vasto da excelência cientí-

fi ca dos Estados-Membros. Depois de a  lista de 

organizações competentes ter sido aumentada e, 

em seguida, aprovada pelo Conselho de Adminis-

tração da EFSA em Dezembro de 2008, em 2009 

a Autoridade foi capaz de ter acesso a uma base 

de conhecimento ainda maior (a lista cresceu de 

243 para 371 organizações de todos os Estados-

-Membros, à excepção de um). 

Em 2009, os projectos ESCO criaram, por exemplo, 

um relatório de análise dos riscos e vantagens do 

reforço dos alimentos com ácido fólico e conselhos 

sobre o documento de orientação da EFSA sobre 

a avaliação da segurança dos produtos e prepara-

dos botânicos destinados ao consumo enquanto 

suplementos alimentares (ver também p. 13). No 

caso do ácido fólico, o  grupo de trabalho ESCO 

concluiu que as vantagens para a saúde em rela-

ção à redução do risco de defeitos do tubo neural 

já estão devidamente comprovadas. Contudo, os 

estudos disponíveis não confi rmam a hipótese de 

a utilização enquanto suplemento do ácido fólico 

reduzir o risco de, por exemplo, doença cardiovas-

cular nos seres humanos, nem fornecem dados 

sufi cientes que permitam uma avaliação sobre os 

efeitos possíveis do ácido fólico no risco de cancro. 

Para testar a metodologia sublinhada nas directri-

zes da EFSA sobre a melhor forma de avaliar pro-

dutos de origem botânica, a Autoridade iniciou um 

projecto ESCO para seleccionar uma quantidade 

de preparados à base de plantas e aplicar a meto-

dologia na avaliação da segurança. Esta activi-

dade terminou em 2009. Através dos esforços de 

harmonização da EFSA e devido à integração dos 

conhecimentos dos Estados-Membros, as entida-

des competentes dos Estados-Membros possuem 

agora um documento de orientação abrangente 

sobre os produtos botânicos disponíveis. 
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ram neste tema num projecto próprio. Posterior-

mente, a  EFSA envolveu também a  ECDC para 

aproveitar os conhecimentos desta entidade no 

que respeita a  temas relacionados com a  saúde 

humana. O  documento abrangente resultante 

concluiu que não existem, actualmente, provas 

de que o  consumo ou o  manuseamento de ali-

mentos contaminados com MRSA coloque um 

risco de saúde maior aos seres humanos. 

Em 2009, a  EFSA colaborou igualmente com 

a  EMA e  com os Estados-Membros europeus 

sobre temas relacionados com os produtos botâ-

nicos. As preparações botânicas são feitas a par-

tir de plantas, algas, fungos ou líquenes e  são 

comercializados sobretudo a  partir de pressu-

postos de possíveis benefícios nutricionais ou 

de saúde. A responsabilidade de garantir a segu-

rança destes produtos cabe aos operadores ali-

mentares e  às autoridades competentes dos 

Estados-Membros. Como alguns destes produtos 

se encontram na fronteira entre os alimentos e os 

medicamentos, a  Autoridade mantém um canal 

de comunicação aberto com a  EMA e  também 

com a  Comissão Europeia e  com os Estados-

-Membros, para tirar partido das competências 

de todos estes órgãos. 

Em Novembro de 2009, o painel de riscos bioló-

gicos da EFSA (Painel Biohaz), em colaboração 

com o Centro Europeu de Prevenção e Controlo 

das Doenças (CEPCM), a  Agência Europeia de 

Medicamentos (EMEA) e o Comité Científi co para 

os Riscos para a  Saúde Emergentes e  Recente-

mente Identifi cados da Comissão Europeia (CCR-

SERI) — foram responsáveis pela publicação de 

um parecer científi co conjunto sobre a  resistência 

dos agentes antimicrobianos (AMR). Este parecer 

centrou-se nas infecções transmitidas aos huma-

nos a  partir de animais e  alimentos (zoonoses). 

As agências colaboraram para produzir um pare-

cer conjunto a partir de dados e documentos já 

existentes para responder ao pedido de parecer 

da Comissão Europeia. Este parecer conjunto 

concluiu que é  necessária uma vigilância mais 

adequada para combater o  aumento crescente 

da resistência dos agentes antimicrobianos em 

infecções zoonóticas. 

As agências também trabalharam em conjunto 

no relatório científi co conjunto sobre o  Staphylo-

coccus aureus meticilino-resistente (MRSA) em 

gado, animais de estimação e  alimentos para 

animais, publicado em Junho de 2009. No segui-

mento das preocupações levantadas acerca do 

aumento do MRSA em gado vivo e  animais de 

estimação, tanto a  EMA como a  EFSA trabalha-

Dada a  crescente importância dos contratos 

e subsídios para a EFSA, a Autoridade lançou duas 

novas ferramentas de suporte de TI, uma base de 

dados de organizações do artigo 36.º e um extra-

net workspace para todos os membros da rede 

artigo 36.º Também inspeccionou unidades da 

EFSA e as organizações responsáveis pela avalia-

ção dos dois esquemas. Os resultados demons-

traram que os subsídios e contratos contribuíram 

substancialmente para os pareceres científi cos 

da EFSA e  para o  fomento do networking entre 

as organizações. São também consideradas fer-

ramentas efi cazes e  úteis tanto pelas unidades 

científi cas como pelas organizações participan-

tes. Apesar disso, em 2010, a Autoridade irá con-

tinuar a analisar os resultados dos inquéritos para 

identifi car as áreas onde os esquemas podem ser 

melhorados. 

Integração da especialização 
inter-agências para gestores do risco 

Para além de tirar proveito da vasta base de 

conhecimentos disponível na EFSA, em 2009, 

a  Autoridade conduziu e  coordenou a  troca de 

pontos de vista e experiências no âmbito da rede 

de cooperação entre agências comunitárias para 

fornecer pareceres mais extensos e alargados aos 

gestores do risco (ver também p. 30). 

Encontro dos directores das agências 

na EFSA em Outubro de 2009
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Este trabalho resultou em directrizes para os asses-

sores do risco europeus com uma metodologia 

de avaliação da segurança dos produtos botâni-

cos. A EFSA compilou também informações sobre 

produtos botânicos onde se tenha já verifi cado 

a existência de substâncias que possam apresen-

tar riscos para a saúde; este compêndio destina-se 

a auxiliar os produtores e as autoridades de segu-

rança alimentar, assinalando os potenciais proble-

mas de segurança. Após a publicação destas direc-

trizes em Setembro de 2009 pelo Comité Científi co 

da EFSA, esta organizou um workshop com todas 

as partes envolvidas (Comissão Europeia, autori-

dades de segurança alimentar nacionais, opera-

dores e  representantes da indústria) para apre-

sentar o trabalho e desenvolver um entendimento 

comum desta metodologia. O valor acrescentado 

desta abordagem abrangente é o facto de as con-

clusões fi nais da EFSA já terem sido discutidas 

pelas diferentes partes relevantes, o que contribui 

para o aumento da aceitação. 

Adicionalmente, em Maio de 2009, a  EFSA assi-

nou um memorando de entendimento com 

a  ECHA. Este memorando estabeleceu os prin-

cípios que permitirão desenvolver ainda mais 

a troca de informações, a cooperação e o enten-

dimento mútuo entre ambas as organizações e, 

em particular, garantir a coerência na abordagem 

da avaliação do risco das substâncias que podem 

ter impacto na segurança alimentar. 

Todos estes exemplos mostram como a EFSA está 

empenhada e apoia a partilha de competências 

científi cas. Ao utilizar uma base de conhecimen-

tos tão alargada, a EFSA, em uníssono com outras 

agências, está melhor posicionada para lidar com 

problemas mais graves que, no conjunto, estão 

para além do seu âmbito, mas que, apesar disso, 

representam um risco potencial para a segurança 

alimentar. Como tal, a cooperação inter-agências 

pode ser uma forma efi caz de integrar o conhe-

cimento e os recursos disponíveis no sistema de 

agências da UE para contribuir para um elevado 

nível de protecção dos consumidores. 

Uma abordagem multidisciplinar 
aos contaminantes da cadeia alimentar

Um exemplo do trabalho científi co amplo, multi-

disciplinar e colaborativo da EFSA foi a avaliação 

efectuada pela Autoridade às biotoxinas mari-

nhas em 2009. A Comissão Europeia havia solici-

tado à EFSA uma avaliação dos limites da UE para 

vários tipos de toxinas regulamentadas e  não 

regulamentadas, conhecidas como biotoxinas 

marinhas, em crustáceos, bem como dos méto-

dos de testes estabelecidos pela legislação da UE. 

Durante a  execução desta avaliação, um grupo 

de trabalho do painel da Autoridade sobre Con-

taminantes na cadeia alimentar (painel Contam), 

apoiado pelas unidades de exposição e recolha de 

dados (DATEX) e Contam, recolheu dados e efec-

tuou o  cálculo da exposição às biotoxinas mari-

nhas. Tal tornou possível ao painel Contam avaliar 

o risco de saúde pública potencial colocado pela 

presença de biotoxinas marinhas em crustáceos. 

Este trabalho abrangeu não só as implicações do 

consumo de crustáceos na saúde humana, como 

também incorporou aspectos relacionados com 

o bem-estar dos animais. Estes foram considera-

dos pelo painel na recomendação de métodos 

químicos alternativos nos testes de presença 

destas toxinas, que são, actualmente, efectuados 

utilizando bioensaios com ratos. 

No seu parecer resumido, a EFSA juntou as con-

clusões de seis avaliações do risco anteriores 

sobre as biotoxinas marinhas regulamentadas. 

Utilizando os dados sobre consumo disponíveis, 

os especialistas da EFSA concluíram que 400 g é 

uma estimativa realista para uma quantidade 

signifi cativa de crustáceos e utilizou esta quanti-

dade na avaliação dos níveis actuais permitidos 

das toxinas. O  painel Contam também avaliou 

a infl uência do processamento nos níveis de bio-
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toxinas marinhas e começou a avaliar as biotoxi-

nas marinhas não regulamentadas.

Uma abordagem integrada à saúde animal

Outro exemplo da abordagem integrada da EFSA 

são os pareceres publicados sobre estábulos para 

vacas leiteiras e sistemas de criação de animais em 

2009. Um deles — do painel Biohaz — abrangeu 

os aspectos de segurança alimentar dos estábulos 

para vacas leiteiras e os sistemas de criação de ani-

mais, enquanto outros cinco — do painel de saúde 

e bem-estar dos animais (painel AHAW) — analisou 

os efeitos gerais dos sistemas de criação mais rele-

vantes em aspectos como o  bem-estar das vacas 

leiteiras e doenças relacionadas. Avaliaram os impac-

tos potenciais do alojamento, alimentação, gestão 

e selecção genética no bem-estar das vacas leiteiras. 

Através de uma perspectiva abrangente do tema 

e após reunir os dados disponíveis mais pertinen-

tes, os especialistas da Autoridade começaram 

por efectuar avaliações do risco em quatro áreas 

secundárias (doenças metabólicas e  do sistema 

reprodutor, infecções nos úberes, problemas nas 

pernas e  de locomoção e  as perturbações com-

portamentais, medo e dores) antes de adoptar os 

cinco pareceres científi cos que forneceram um 

parecer global sobre este tópico. 

A EFSA concluiu que a natureza dos sistemas de 

criação de animais e a selecção genética de longo 

prazo para maior produção de leite são factores 

importantes que afectam a saúde e o bem-estar 

das vacas leiteiras e  forneceu recomendações 

sobre alojamento, alimentação, gestão e  práti-

cas de selecção genética que podem melhorar 

o bem-estar das vacas leiteiras.

Desenvolvimento de metodologias 
de avaliação do risco para pesticidas

O trabalho da EFSA sobre os efeitos acumulados 

dos pesticidas faz parte da abordagem mais pro-

funda alargada da Autoridade e, no seu conjunto, 

representa uma nova dimensão das avaliações 

do risco da EFSA. Para este trabalho, a EFSA pro-

pôs metodologias para avaliar os efeitos acumu-

lados resultantes da exposição dos consumidores 

aos pesticidas, em particular aos pesticidas com 

estruturas químicas e efeitos tóxicos similares. 

Em Junho de 2009, o painel da EFSA sobre produ-

tos fi tossanitários e  respectivos resíduos (painel 

PPR) emitiu um parecer sobre a  aplicabilidade 

das novas metodologias, implementando-as 

num grupo de pesticidas seleccionado com 

base nas respectivas similaridades toxicológicas. 

O painel identifi cou também os passos seguintes 

e os problemas em aberto que têm de ser resol-

vidos antes de a  avaliação do risco acumulado 

poder ser aplicada como rotina nos pesticidas. No 

entanto, este trabalho faz parte do compromisso 

contínuo da EFSA em estar na vanguarda do 

desenvolvimento de metodologias de avaliação 

do risco, em particular no que diz respeito à ava-

liação do risco acumulado resultante do colóquio 

científi co sobre este mesmo tópico organizado 

em 2006.

Avaliação do risco da utilização de pesticidas 
na manutenção da fi tossanidade na Europa

Os gestores do risco da UE dependem das ava-

liações do risco da utilização de pesticidas para 

suportar a  tomada de decisões sobre medidas 

fi tossanitárias. Isto exige um processo de avalia-

ção transparente, baseado em princípios científi -

cos, que garanta a utilização de uma abordagem 

objectiva e  consistente na avaliação de aprecia-

ções dos riscos colocados à fl ora e à fi tossanidade. 

Por este motivo, em Outubro de 2009, o painel de 

fi tossanidade (painel PLH) da EFSA publicou uma 

directriz de avaliação dos documentos preparados 

pelos Estados-Membros da UE ou por terceiros 

para justifi car pedidos de consideração de medi-

das fi tossanitárias. 
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Para desenvolver esta directriz, o  painel reviu 

os trinta e seis pareceres publicados entre 2006 

e  2008 e  prestou especial atenção ao processo 

de avaliação de trinta documentos de análises ao 

risco de utilização de pesticidas preparados pela 

França no que diz respeito a  organismos consi-

derados prejudiciais para determinados departa-

mentos ultramarinos franceses. O painel verifi cou 

também que os critérios utilizados pelo painel na 

avaliação de provas que justifi cam alegações que 

considerem um organismo prejudicial estão ali-

nhados com as Normas Internacionais de Medi-

das Fitossanitárias.

A directriz resultante descreve o processo, os cri-

térios e  as metodologias principais recomenda-

dos pelo painel na avaliação do risco da utilização 

de pesticidas e na avaliação das opções de gestão 

do risco de utilização de pesticidas. Por último, 

esta orientação sustenta o papel da EFSA na har-

monização das avaliações em toda a Europa para 

prestar um maior apoio aos gestores do risco.

Ao longo de 2009, o  painel também trabalhou 

numa directriz destinada a  fornecer um quadro 

harmonizado de avaliação dos riscos colocados 

às plantas e  aos produtos fi tossanitários pelos 

pesticidas e  para identifi cação e  avaliação das 

opções de gestão do risco. Esta directriz adicional 

foi publicada em Fevereiro de 2010.

Fornecimento de suporte científi co à EFSA

A Unidade de Metodologias de Avaliação (AMU) 

prestou apoio à maioria dos painéis da EFSA em 

2009. Desenvolveu novas abordagens de suporte 

à  tomada de decisões em avaliações do risco 

e  prestou também apoio a  diversos painéis da 

EFSA na gestão de dados nos respectivos parece-

res científi cos. Isto incluiu, por exemplo, revisões 

de documentação sistemática e  actividades de 

modelação de meta-análise utilizadas pelo painel 

Contam no parecer sobre os efeitos relacionados 

com doses de cádmio. 

A AMU forneceu também directrizes sobre a apli-

cação da metodologia de revisão sistemática em 

avaliações da segurança dos géneros alimentí-

cios e alimentos para animais no apoio à tomada 

de decisões. Esta directriz foi a  base para um 

workshop para especialistas e pessoal dos painéis 

da EFSA em Fevereiro de 2010. |
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2. AVALIAÇÕES ATEMPADAS DE ALTA QUALIDADE

A avaliação dos produtos, substâncias 

e alegações que têm de ser autorizadas ao 

abrigo da legislação da UE tem vindo a crescer 

e tornou-se numa parte substancial do trabalho 

da EFSA. Aqui, a Autoridade desempenha um 

papel importante do quadro regulamentar 

associado à segurança dos géneros alimentícios 

e alimentos para animais na Europa. Em 2009, 

por exemplo, estes pedidos representaram 68% 

dos pareceres científi cos da EFSA e consumiram 

uma quantidade crescente de recursos. 

Tendo em conta as limitações legais de tempo 

para a  EFSA realizar estas avaliações, em 2009, 

foram reforçados os processos internos, supor-

tados por novas ferramentas de TI que monito-

rizam e  controlam o  progresso dos trabalhos 

científi cos. Por exemplo, a  ferramenta de TI de 

fl uxo de trabalho da avaliação do risco ajuda 

a  Autoridade a  monitorizar todo o  processo de 

avaliação do risco desde a  recepção do man-

dato à  eventual publicação e  possível comuni-

cação. Isto ajuda a EFSA a determinar os prazos 

de publicação, a prever e a caracterizar os traba-

lhos futuros. Para além disso, a EFSA e a Comis-

são Europeia apresentaram o «Roteiro» em 2009 

para auxiliar a EFSA no planeamento da sua atri-

buição de recursos e  na gestão dos pareceres 

científi cos, por exemplos, nas áreas dos aroma-

tizantes e  pesticidas. Consiste em estabelecer 

prioridades, mutuamente acordadas, da carga 

de trabalho e dos prazos realistas para avaliação 

de pedidos, em parte retiradas das informações 

da ferramenta de fl uxo de trabalho da EFSA. Para 

além disso, ao longo do ano, para facilitar ainda 

mais o  fl uxo de trabalho e  a monitorização do 

progresso, a  EFSA e  a Comissão Europeia conti-

nuaram a  manter contacto próximo através do 

diálogo regular sobre o progresso e a atribuição 

de prioridades em muitas áreas, como os pestici-

das e os aditivos alimentares e os aditivos alimen-

tares para animais.  

Além disso, em Maio de 2009, o Comité Científi co 
da EFSA publicou outras directrizes de suporte às 
boas práticas de avaliação do risco. As directrizes 
centraram-se na transparência da produção dos 
pareceres científi cos da EFSA. Continham prin-
cípios gerais a ser aplicados nas avaliações cien-
tífi cas do risco, tal como nas apreciações, para 
garantir a  manutenção da qualidade. Os princí-
pios cobrem a identifi cação de origens de dados, 
critérios para inclusão/exclusão de dados, confi -
dencialidade de dados e  pressupostos e  incer-
tezas. Isto segue a  directriz anterior de 2006 do 
Comité Científi co sobre os aspectos processuais 
das avaliações do risco.
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Gestão de pedidos: o caso dos OGM

Ao abrigo da legislação da UE, os géneros alimen-

tícios, os alimentos para animais ou os produtos 

derivados devem ser submetidos a  uma avalia-

ção do risco pela EFSA para ajudar os gestores do 

risco a decidir o respectivo consumo na UE. Para 

reforçar ainda mais o apoio da EFSA nesta área, 

a  avaliação dos pedidos dos OGM for simplifi -

cada em 2009. Em consequência, o tempo médio 

entre a recepção de um novo pedido e a decla-

ração de validade passou para 21 semanas. Adi-

cionalmente, o  painel sobre organismos geneti-

camente modifi cados (painel OGM) reduziu para 

metade o tempo desde a validação de um pedido 

até à entrega da primeira carta aos proponentes 

com questões ou pedidos de mais informações 

(em 96% dos casos, os proponentes têm de for-

necer mais informações para a avaliação do risco 

associado aos OGM). Mesmo com estes pedidos 

de mais informações, os novos ganhos de efi ci-

ência permitiram ao painel OGM processar três 

vezes mais pareceres sobre pedidos OGM em 

2009 (14 pareceres sobre 18 pedidos por compa-

ração com os quatro pareceres sobre cinco pedi-

dos de 2008). 

Avaliação das alegações de saúde

A EFSA é  responsável pela verifi cação da subs-

tanciação científi ca das alegações de saúde apre-

sentadas, que serve de base de decisão de auto-

rização das alegações à Comissão Europeia e aos 

Estados-Membros. 

Em 2009, o painel de produtos dietéticos, nutrição 

e alergias (NDA) da EFSA cumpriu todos os prazos 

legais para avaliar os diversos pedidos de alegação 

de saúde recebidos. Para pedidos sobre alega-

ções de saúde mais específi cas relacionadas com 

a redução do risco de doenças ou para o desenvol-

vimento ou saúde das crianças, a EFSA processou 

68 pareceres com prazos legais rigorosos. 

Em relação às alegações de saúde mais «gerais», 

tal como «o cálcio é bom para os ossos», em 2009, 

a  Autoridade publicou uma lista combinada de, 

aproximadamente, 4 000 alegações de saúde rece-

bidas em 2008 da Comissão e  dos Estados-Mem-

bros; publicou também as referências bibliográfi cas 

(aproximadamente, 40 000) recebidas em cerca de 

2 000 alegações que deram entrada no processo de 

avaliação científi ca. Desde essa altura, processou 

e publicou em Outubro de 2009 cerca de 500 alega-

ções tratadas em 94 pareceres e, mais tarde nesse 

ano, processou 400 alegações de saúde adicionais 

com publicação prevista para 2010. 

Os novos subgrupos de trabalho que foram cria-

dos pela Autoridade para apoiar as avaliações de 

alegações de saúde funcionais iniciaram a  sua 

actividade em 2009 e  foram capazes de aliviar 

o grupo de trabalho principal em alegações e o 

painel actual nos trabalhos preparatórios mais 

importantes. 

Como parte deste processo, os especialistas do 

painel NDA reuniram-se também com propo-

nentes de alegações de saúde e especialistas da 

indústria em Bruxelas para uma troca de opiniões 

sobre a  apresentação de propostas de autoriza-

ção de alegações de saúde e para fornecer direc-

trizes adicionais sobre propostas de alegação. 
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Melhorar ainda mais a análise interpares 
das substâncias activas nos produtos de 
protecção das plantas 

Em 2009, a unidade de análise interpares da ava-

liação de riscos de pesticidas (PRAPeR) concluiu 

o seu trabalho de análise interpares das substân-

cias activas nos produtos de protecção das plan-

tas. Isto irá permitir à  Comissão Europeia tomar 

uma decisão sobre a  lista de substâncias activas 

que podem ser incluídas nos produtos de pro-

tecção de plantas em toda a UE. Os proponentes, 

cujas substâncias activas não tenham sido incluí-

das nessa lista aprovada, podem voltar a apresen-

tar as suas propostas para consideração através 

de um procedimento acelerado.    

Em resposta à  elevada carga de trabalho espe-

rada em 2009/2010 e  aos prazos desafi antes 

associados às novas propostas, a EFSA começou 

a  rever extensivamente os seus procedimentos 

e, em estreita colaboração com os Estados-Mem-

bros e  com a  Comissão Europeia, simplifi cou 

ainda mais a  abordagem de análise interpares. 

Enquanto as substâncias activas continuam a ser 

sujeitas a uma avaliação do risco e a uma análise 

interpares completa, a  consulta dos especialis-

tas científi cos é agora conduzida de forma mais 

centrada, concentrando-se em problemas mais 

importantes ou difíceis.

Em resultado destes novos procedimentos, em 

2009, a EFSA foi capaz de efectuar a análise interpa-

res e fornecer as suas conclusões sobre o primeiro 

grupo de nove substâncias activas novamente pro-

postas, bem como fazer avançar a análise interpa-

res em mais 42 substâncias novamente propostas. 

Enquanto isso, a EFSA forneceu as suas conclusões 

sobre mais 19 substâncias activas, incluindo 9 novas 

substâncias activas e efectuou a revisão interpares 

do primeiro grupo de substâncias activas existentes 

na lista aprovada em espera para renovação. 

A comunicação directa com a  Comissão Euro-

peia foi também crucial para a análise efectuada 

pela Autoridade aos teores máximos de resíduos 

(MRL) para resíduos de pesticidas em nutrien-

tes alimentares ou nutrientes alimentares para 

animais. Os MRL são os níveis máximos legais 

de concentração de resíduos de pesticidas em 

nutrientes alimentares ou nutrientes alimentares 

para animais, baseados em boas práticas agríco-

las e numa exposição ao consumo mais reduzida 

necessária para proteger os consumidores mais 

vulneráveis. 2009 foi o  primeiro ano completo 

em que a regulamentação correspondente sobre 

MRL foi aplicada e em que a EFSA (e não os Esta-

dos-Membros) foi responsável pela avaliação do 

risco aos consumidores no processo de defi nição 

do MRL. Em 2009, a  Autoridade emitiu 76 pare-

ceres sobre 300 MRL para 53 substâncias activas. 

Neste caso, o diálogo com a Comissão Europeia 

também ajudou na defi nição de prioridades e na 

concentração do trabalho da EFSA nas substân-

cias críticas para a segurança dos consumidores 

e  para os quais está prevista uma análise com-

pleta dos MRL estabelecidos na legislação da UE.

Por fi m, na área dos produtos de protecção das 

plantas, o  Comité de Pesticidas foi criada para 

estabelecer a  colaboração com as autorida-

des competentes dos Estados-Membros, com 

a Comissão Europeia e com o Centro Comum de 

Investigação (CCI) e  com as restantes agências 

da UE. Em 2009, este grupo encontrou-se cinco 

vezes e o comité considerou diversas formas de 

tornar o  processo ainda mais efi ciente perante 

uma carga de trabalho crescente e um ambiente 

regulamentar em permanente mudança. 

Orientação e discussão com proponentes: 
o exemplo dos aditivos alimentares 
para animais 

Para ajudar os proponentes, ao longo de 2009, 

a  EFSA desenvolveu orientações para a  melhor 

preparação da apresentação dos dossiês. O melho-

ramento da compreensão do processo e das infor-

mações necessárias ajuda a  acelerar o  processo 

e resulta em propostas de melhor qualidade. 
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Por exemplo, a  EFSA preparou orientações em 

2009 para as reavaliações dos aditivos alimenta-

res para animais existentes que já tenham sido 

registados. A EFSA e, em particular, o painel Fee-

dap irão reavaliar estes produtos nos próximos 

anos. Deste modo, a  Autoridade não só actuali-

zou o documento de orientações administrativas 

para os proponentes, incluindo pela primeira vez 

uma «lista de verifi cação de conclusão» para pro-

ponentes, como também terminou o documento 

de orientações técnicas para aditivos sensoriais. 

Com este documento, em 2009, a  Autoridade 

concluiu o conjunto de documentos de orienta-

ção técnica na área dos aditivos alimentares para 

animais. Destinam-se, essencialmente, aos opera-

dores envolvidos na produção de alimentos para 

animais, bem como a todos os operadores e enti-

dades relacionados com a segurança dos alimen-

tos para animais. Explicam também a abordagem 

do painel à avaliação científi ca do risco aos adi-

tivos alimentares para animais. Adicionalmente, 

a Autoridade forneceu mais apoio aos proponen-

tes e  conduziu audiências técnicas com propo-

nentes específi cos e/ou associações industriais. 

Avaliação dos aditivos alimentares 

Para os aditivos alimentares, a Autoridade bene-

fi ciou da criação de dois novos painéis encarre-

gues do trabalho anteriormente desempenhado 

apenas por um painel. A  carga de trabalho foi 

dividida entre dois painéis, o painel científi co dos 

aditivos alimentares e fontes de nutrientes adicio-

nados aos géneros alimentícios (painel ANS) e o 

painel dos materiais em contacto com os géneros 

alimentícios e das enzimas, aromatizantes e auxi-

liares tecnológicos (painel CEF) criados em 2008. 

Esta nova organização do trabalho ajudou a EFSA 

a  cumprir o  prazo — em 2009 — do programa 

de avaliação das fontes de nutrientes utilizadas 

em suplementos alimentares. Este foi um feito 

importante no apoio à  Comissão Europeia para 

criar uma lista aprovada de fontes de nutrientes 

no fi nal de 2009, como requerido por lei. 

Ao concluir esta primeira avaliação abrangente 

das substâncias nutricionais propostas para 

utilização em suplementos alimentares na UE, 

a EFSA examinou 533 propostas no total, abran-

gendo 344 substâncias diferentes; 186 propostas 

foram eliminadas ao longo das diversas etapas 

do processo de avaliação e a EFSA recebeu pro-

vas científi cas insufi cientes para avaliar cerca de 

metade das restantes propostas. Foram iden-

tifi cadas 39 propostas que apresentavam pos-

síveis preocupações de segurança. Com esta 

avaliação, a  Autoridade ajudou a  garantir que 

os suplementos alimentares vendidos na UE são 

não só seguros, como também efi cazes no forne-

cimento ao corpo dos nutrientes existentes no 

suplemento. Para além disso, o fornecimento de 

melhor informação aos proponentes, tal como 

o  estabelecimento de requisitos de dados para 

propostas de aditivos alimentares, acelerou os 

processos da EFSA. A Comissão Europeia irá con-

siderar os requisitos de dados apresentados pela 

EFSA durante a  fase de fi nalização das medidas 

legislativas sobre as propostas apresentadas para 

a  avaliação e  autorização dos suplementos ali-

mentares. Mais tarde, em 2010, o painel ANS irá 

começar a  preparar um documento de orienta-

ção separado para indicar os aspectos científi cos 

a considerar durante a preparação de propostas 

de aditivos alimentares. 

Durante a  preparação da reavaliação de todos 

os aditivos alimentares permitidos, foram efec-

tuados três anúncios públicos de dados, em 

Novembro de 2009, essencialmente destinados 

aos produtores de aditivos, empresas alimen-

tares, autoridades nacionais ou outras partes 
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envolvidas. O objectivo foi eliminar as falhas de 

informação que poderiam impedir o  painel de 

avaliar devidamente a segurança dos aditivos em 

questão.  

O painel ANS também foi capaz de fi nalizar a rea-

valiação das seis cores utilizadas no denominado 

«Estudo de Southampton» (Mc Cann et al., 2008), 

que a Comissão Europeia pediu à EFSA para con-

siderar prioritário. Antes da avaliação da Autori-

dade, um estudo conduzido pela Universidade 

de Southampton havia sugerido uma ligação 

entre misturas de seis corantes de alimentos e o 

benzoato de sódio conservante, e  a hiperactivi-

dade nas crianças. Em Novembro de 2009, o pai-

nel concluiu que as provas disponíveis à  altura 

não permitiam concluir a existência de uma liga-

ção causal entre qualquer um dos seis corantes 

individuais e possíveis efeitos comportamentais. 

No entanto, por motivos específi cos relaciona-

dos com os possíveis efeitos adversos de cada 

corante, o painel reduziu a dose diária admissível 

(ADI) de três dos corantes (E104, E110 e E124). 

Avaliação e orientações sobre materiais 
em contacto com os géneros alimentícios 
e aromatizantes 

A EFSA levou a  cabo uma avaliação a  cerca de 

2  600 substâncias aromatizantes que já foram 

registadas pela Comissão Europeia como produ-

tos existentes. A Autoridade foi capaz de concluir 

esta tarefa quase na sua totalidade em 2009, per-

manecendo apenas alguns problemas individuais 

que necessitam de mais coordenação com outras 

agências, como a EMA. Além disso, a Autoridade 

efectuou o outsourcing da recolha de dados e da 

preparação de resumos para os grupos de traba-

lho e painéis.

Em 2009, a  EFSA lançou também uma consulta 

pública sobre um documento de orientação pro-

visório que especifi ca os dados que a  indústria 

deve apresentar na avaliação da segurança dos 

novos aromatizantes. Este documento refl ecte 

a experiência obtida pela EFSA durante a avalia-

ção dos aromatizantes que já estão no mercado. 

Além disso, a  Autoridade também publicou 

orientações sobre substâncias «activas» e  «inte-

ligentes» em materiais em contacto com os 

géneros alimentícios. Os materiais em contacto 

com géneros alimentícios activos absorvem ou 

libertam substâncias para preservar ou melhorar 

o  estado dos alimentos embalados ou aumen-

tar o  período de armazenamento, enquanto os 

materiais em contacto com géneros alimentícios 

inteligentes monitorizam o estado dos produtos 

embalados e  o ambiente circundante e  fornece 

informações sobre a frescura dos produtos. |
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3. RECOLHA DE DADOS DA UE 

A qualidade da avaliação do risco efectuada pela 

EFSA não depende apenas da utilização de toda 

a variedade de recursos especializados disponível. 

Depende também da qualidade, consistência, 

actualidade e integridade dos dados utilizados nas 

análises científi cas, da monitorização dos riscos 

e das deliberações sobre os riscos em avaliação. 

Deste modo, a Autoridade desempenha um papel 

importante na recolha de dados, na coordenação 

e na harmonização em toda a Europa. Neste papel, 

a EFSA trabalha em particular com os Estados-

-Membros para recolher, partilhar e analisar 

dados ao nível da UE. Para tal, pode confi ar 

numa rede sólida e efi ciente que envolve cada 

país e as autoridades responsáveis. O trabalho 

da Autoridade neste campo inclui, por um 

lado, a monitorização de resíduos de pesticidas 

e medicamentos veterinários, contaminantes 

químicos, zoonoses, riscos emergentes e a 

compilação de dados sobre o consumo de 

alimentos na Europa e, por outro lado, a utilização 

dos dois fl uxos de dados para calcular a exposição. 

A recolha destes dados permite à EFSA responder 

rapidamente a todas as solicitações com uma 

base de substanciação robusta, de modo a que 

os potenciais riscos possam ser rapidamente 

avaliados e para que os gestores do risco possam 

agir depressa, se necessário.

O que  anda  a Europa a comer?

Um componente habitual de qualquer avaliação 

da exposição é a informação sobre o consumo de 

alimentos. A recolha de dados sobre o consumo 

de alimentos da EFSA começou com o desenvol-

vimento da «Base de Dados Concisa sobre o Con-

sumo de Alimentos na Europa», liderada pela 

unidade exposição de recolha de dados (DATEX). 

Este passo permitiu uma primeira perspectiva 

sobre o consumo de alimentos na Europa.

Para ser possível refi nar as avaliações de exposi-

ção, a  Autoridade, juntamente com os Estados-

-Membros, iniciou a recolha de dados detalhados 

para construir uma base de dados alargada sobre 

o consumo, concluída no fi nal de 2009. Esta base 

de dados alargada representa um grande passo 

para as avaliações da exposição, já que a  qua-

lidade dos dados disponíveis sobre consumo 

de alimentos pode ter um grande impacto nas 

conclusões das avaliações do risco relacionadas. 

Esta nova base de dados alargada representa 

o  melhor conjunto de dados sobre o  consumo 

de alimentos disponível ao nível da UE; também 

assinala a consolidação da relação entre a Autori-

dade e os Estados-Membros, já que agora passa 

a existir uma partilha de dados. 

A EFSA encontra-se, actualmente, a alargar a sua 

base de dados sobre o consumo de alimentos na 

Europa. Contudo, os Estados-Membros da UE uti-

lizam métodos diferentes para recolher os dados 

sobre o consumo de alimentos, o que torna difícil 

executar análises alargadas a toda a UE ou compa-

rações entre países. Em estreita cooperação com 

os Estados-Membros da UE, a EFSA está a apoiar 

o aumento da harmonização da recolha de dados 

sobre consumo de alimentos em toda a  Europa. 

Esta consistência de dados irá melhorar a precisão 

e a fi abilidade das estimativas de exposição alar-

gadas da UE e, em consequência, das avaliações 

do risco efectuadas pelos painéis da EFSA e  por 

outros avaliadores do risco e especialistas científi -

cos da Europa. Em Dezembro de 2009, o grupo de 

trabalho sobre exposição e consumo de alimentos 

da Autoridade publicou os princípios gerais para 

a recolha de dados sobre o consumo de alimentos 

nacionais com o objectivo de apoiar a harmoniza-

ção da recolha de dados. 

Outros dados sobre exposição e  consumo de 

alimentos são também recolhidos pelos Esta-

dos-Membros e  enviados à  EFSA para apoiar as 

actividades de monitorização da Autoridade e  a 

produção dos relatórios de recolha de dados anu-

ais sobre exposição a  contaminantes. Em 2009, 

dois contaminantes foram abrangidos por estes 

relatórios: a acrilamida em Maio e os furanos em 

Junho. A acrilamida pode formar-se em alimentos 

ricos em hidratos de carbono durante o processa-
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mento dos alimentos a temperaturas de 120°C ou 

superiores. Este composto mostrou ser genotó-

xico e cancerígeno em animais de laboratório. Os 

furanos também se podem formar nos alimentos 

durante os tratamentos a  quente e  podem apa-

recer, por exemplo, no café e  nos alimentos de 

conserva em frasco, incluindo os alimentos para 

bebé com carne. Este contaminante também se 

mostrou ser cancerígeno em estudos com animais. 

A Comissão Europeia também solicitou relatórios 

ad hoc sobre a ocorrência de contaminantes espe-

cífi cos, por exemplo, para dioxinas em géneros ali-

mentícios e alimentos para animais. A EFSA rece-

beu dados sobre contaminantes em produtos de 

géneros alimentícios e alimentos para animais dos 

Estados-Membros e de outras partes interessadas 

e emitiu um relatório provisório em 2009 para dis-

cussão com os Estados-Membros e a Comissão. 

Primeiro Relatório Anual da EFSA 
sobre Resíduos de Pesticidas

Outra responsabilidade que foi atribuída à  EFSA 

por parte da Comissão Europeia foi a publicação 

do Relatório Anual sobre Resíduos de Pesticidas 

nos alimentos, baseado no quadro legal da nova 

legislação MRL aplicável desde Setembro de 2008 

para os quais os Estados-Membros forneceram 

dados. Em Julho de 2009, a  unidade de análise 

interpares da avaliação de riscos de pesticidas 

(PRAPeR) publicou o  primeiro destes relatórios, 

fornecendo uma perspectiva geral sobre os resí-

duos de pesticidas encontrados em amostras de 

alimentos comercializados na Europa em 2007, 

fornecendo também uma avaliação do risco da 

exposição dos consumidores aos resíduos. No 

total, foram analisadas mais de 74 000 amostras de 

quase 350 tipos diferentes de alimentos; 4% das 

amostras ultrapassaram os MRL legais. A avaliação 

da exposição ao consumidor identifi cou alguns 

resultados críticos. Com base nestas conclusões, 

a EFSA produziu recomendações para considera-

ção em actividades de controlo futuras. 

Para ajudar a  criar o  relatório e  para melhorar 

a colaboração com os Estados-Membros, a Autori-

dade estabeleceu um grupo de trabalho em rede. 

O  grupo é  composto por especialistas nomea-

dos pelos Estados-Membros e por um represen-

tante da Comissão Europeia. Este grupo discute 

todos os temas relacionados com o relatório de 

monitorização, em particular os melhoramentos 

necessários em relação ao formato dos dados 

e ao nível dos detalhes reportados à EFSA. Con-

sequentemente, em 2009, a  Autoridade desen-

volveu um modelo de dados para a  geração de 

relatórios de resultados e realizou com êxito um 

projecto-piloto alargado. Após a  adopção for-

mal, o modelo de dados será implementado para 

recolha de dados a partir dos resultados da moni-

torização em 2009. O  novo formato irá permitir 

à EFSA conduzir uma avaliação da exposição do 

consumidor mais precisa.  

Relatórios sobre zoonoses e surtos com 
origem nos alimentos em toda a UE

Tal como em anos anteriores, a unidade de reco-

lha de dados sobre a ocorrência de zoonoses da 

EFSA («Zoonoses») emitiu em 2009 o  «Relatório 

sumário comunitário sobre zoonoses e  surtos 

com origem nos alimentos». Esta série de relató-

rios foi preparada em estreita colaboração com 

a  ECDC, que fornece e  analisa os dados a  partir 

dos casos de doença em humanos e com o grupo 

de trabalho para a  recolha de dados sobre zoo-

noses. Esta rede pan-europeia de representantes 

nacionais e  organizações internacionais ajuda 

a  EFSA a  reunir e  a partilhar informações sobre 

zoonoses nos respectivos países. Estes relatórios 

sumários comunitários são utilizados tanto pelos 

gestores como pelos assessores do risco, bem 

como por outros operadores da UE. Em particu-

lar, os gestores do risco ao nível da UE utilizam 

os relatórios durante a consideração da necessi-

dade de aumento das medidas de controlo na UE 

e durante a monitorização do impacto das medi-

das da UE existentes. 
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As conclusões mais importantes do último relató-

rio, publicado em Janeiro de 2010, indicam que, 

em 2008, a  campilobacteriose e  a salmonelose 

continuavam a  ser as doenças zoonóticas mais 

frequentes nos seres humanos, embora os casos 

de salmonelose tivessem vindo a diminuir signi-

fi cativamente pelo quinto ano consecutivo. Uma 

redução importante na ocorrência de Salmonella 

em galinhas poedeiras foi observada em 2008 

devido aos programas de controlo implementa-

dos pelos Estados-Membros. Esta pode ser uma 

razão para a  quebra correspondente nas infec-

ções de Salmonella nos seres humanos, normal-

mente relacionadas com o consumo de ovos, que 

também se registou no mesmo ano. 

Outro dos destaques de 2009 foram os relatórios 

da EFSA sobre análise dos inquéritos alargados 

a  toda a  UE sobre duas bactérias zoonóticas, 

a  Salmonella e  a Staphylococcus aureus resis-

tente à meticilina (MRSA) nos suínos reproduto-

res. Ambas as bactérias foram encontradas com 

frequência em herdades com suínos reproduto-

res em muitos Estados-Membros. Os resultados 

destes inquéritos vão ajudar os gestores do risco 

a  estabelecer objectivos de redução da Salmo-

nella nos suínos reprodutores e quando tiverem 

de considerar a necessidade de controlo e moni-

torização da MRSA nos suínos com vista à protec-

ção da saúde pública. 

Para harmonizar a recolha de dados relacionada 

com as zoonoses na UE e para melhorar a respec-

tiva análise, em 2009, a EFSA publicou dois relató-

rios com especifi cações para inquéritos harmoni-

zados sobre elementos patogénicos com origem 

nos alimentos: verotoxigénica e  Yersinia, como 

guia para os Estados-Membros. A  Autoridade 

também aplicou métodos estatísticos melhora-

dos para análise das tendências em agentes zoo-

nóticos ao longo dos anos e  até uma validação 

de dados melhorada, utilizando pela primeira vez 

um novo sistema de gestão de dados. 

Ajudar a localizar riscos emergentes

Em 2009, a  unidade de riscos emergentes 

(EMRISK) da EFSA desenvolveu novas ferramen-

tas para monitorizar e analisar dados com efi cácia 

de modo a identifi car perigos novos ou emergen-

tes, em particular do sistema de alerta rápido para 

os géneros alimentícios e alimentos para animais 

da UE (RASFF). Esta base de dados, mantida pela 

Comissão Europeia, inclui informações detalha-

das sobre eventos sobre segurança alimentar 

notifi cados pelos membros da rede RASFF. 

Outra fonte de dados importante para a  iden-

tifi cação de riscos emergentes são os média. 

A EMRISK avaliou a utilidade para esta tarefa de 

uma ferramenta de monitorização dos média 

desenvolvida pelo Centro Comum de Investiga-

ção da Comissão Europeia. Estas ferramentas, 

juntamente com a  monitorização dos dados 

comerciais, forneceram um primeiro passo para 

a implementação da estratégia da EFSA para lidar 

com os riscos emergentes. 

Um tópico específi co a ser tratado pela unidade 

EMRISK da Autoridade é o impacto das alterações 

climáticas nas afl atoxinas (químicos cancerígenos 

produzidos por alguns bolores, especialmente 

prevalentes em climas quentes e  húmidos) dos 

cereais. Com base em cenários de alterações cli-

máticas diferentes, o  objectivo deste projecto, 

que começou em 2009, é reunir e analisar dados 

sobre a produção de afl atoxina para criar mode-

los de previsão, defi nir cenários e criar mapas que 

assinalem as áreas onde poderão ocorrer futuras 

contaminação de cereais. Embora este seja um 

projecto de aplicação no futuro que parece estar 

décadas à frente, existe uma vantagem mais ime-

diata neste trabalho, que é  o desenvolvimento 

de metodologias e  ferramentas de antecipação 

da emergência de novos riscos para os géneros 

alimentícios e alimentos para animais. |
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4. CRIAÇÃO DE PARCERIAS INTERNACIONAIS 

As colheitas, os animais, os géneros alimentícios 

e os produtos para alimentação animal 

são transportados por todo o mundo, num 

mundo cada vez mais global — assim como os 

riscos associados. Como tal, o envolvimento 

internacional — como suporte à política 

da UE — é fundamental para que a EFSA 

continue a conseguir manter a segurança do 

fornecimento de alimentos na Europa e a proteger 

o consumidor. Para este fi m, a EFSA procura criar 

parcerias com agências de segurança alimentar 

em países fora da UE e com organizações 

internacionais para garantir a acesso a um maior 

conjunto de dados e informações científi cas 

internacionais. Isto permitirá à Autoridade 

continuar a fornecer uma base sólida para 

a avaliação dos riscos e para a identifi cação dos 

riscos emergentes, participar na avaliação dos 

riscos a nível internacional, apoiar os esforços 

de harmonização internacional na recolha de 

dados e na avaliação dos riscos, bem como 

promover a coerência na comunicações sobre 

os riscos. Além disso, a Autoridade está também 

a desenvolver a consciência das suas actividades 

a nível internacional, fortalecendo a sua reputação 

enquanto organização fi dedigna e reconhecida 

internacionalmente como o órgão europeu de 

referência para a avaliação dos riscos.

Infl uência a um nível global

A EFSA adoptou a  sua abordagem estratégica 

às suas actividades internacionais em Janeiro de 

2009. Como primeira medida, a Autoridade tirou 

proveito da multiplicidade das colaborações 

formais e  informais existentes, bem como dos 

contactos internacionais a  nível individual. Em 

seguida, para dar prioridade às regiões e organi-

zações com maior relevância para a EFSA ao nível 

de uma colaboração mais próxima e  do alinha-

mento de posições, a  Autoridade identifi cou os 

parceiros e países alvo prioritários para o desen-

volvimento de relações a  longo prazo. O  objec-

tivo destas relações é consolidar a capacidade da 

Autoridade de efectuar avaliações dos riscos em 

percepções partilhadas dos riscos e desenvolver 

uma melhor comunicação a  nível internacional. 

Para a  EFSA, o  fortalecimento da sua posição 

a nível internacional também é necessário, tendo 

em conta que os riscos associados aos alimentos 

são cada vez mais globais: o  comércio interna-

cional de alimentos é  mais signifi cativo do que 

nunca e, através da cadeia alimentar global, os 

riscos podem surgir facilmente em produtos pro-

venientes de países distantes. 

A Autoridade apoia a  troca internacional de 

dados e  de avaliações de riscos. Contribui para 

o  desenvolvimento e  para a  harmonização das 

metodologias e promove uma noção comum dos 

princípios subjacentes. A EFSA procura contribuir 

e  fazer cumprir as melhores práticas internacio-

nais — com o objectivo fundamental de ser reco-

nhecida a nível global como o órgão europeu de 

referência para a avaliação dos riscos associados 

à cadeia alimentar. 

Fortalecer os laços internacionais 

Em 2009, a EFSA preparou e iniciou a implementa-

ção da sua estratégia internacional — atribuindo 

prioridade às suas acções no apoio à política da 

UE — e  defi nindo objectivos importantes para 

as actividades internacionais. Em primeiro lugar 

entre estes objectivos, estava a  formalização de 

relações com a entidade japonesa para a avalia-

ção dos riscos, a Comissão para a Segurança Ali-

mentar (FSC) do Japão, através da assinatura em 

Dezembro de um Memorando de Cooperação 

para a  recolha e  partilha dos dados necessários 

para avaliação dos riscos actuais e  emergentes. 

Da mesma forma, a  EFSA propôs-se a  trabalhar 

Visita  da delegação japonesa 

à EFSA em Dezembro de 2009
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em conjunto e a trocar dados com a autoridade 

competente da Nova Zelândia, através da troca 

de cartas; actividades semelhantes foram tam-

bém iniciadas com o Canadá e a Austrália. Além 

disso, a EFSA forneceu apoio científi co à delega-

ção da Comunidade Europeia para o  Codex  Ali-

mentarius (um órgão conjunto da FAO/OMS que 

desenvolve normas e  directrizes alimentares 

internacionais, entre outras) e  contribuiu, em 

particular, para a posição da UE sobre a ractopa-

mina, um promotor de crescimento utilizado nos 

alimentos para animais.

No início de 2009, uma delegação das autorida-

des de saúde pública da China visitou a  EFSA. 

Entre as entidades de elevado prestígio interna-

cional que visitaram a EFSA em 2009, encontram-

-se uma delegação da OMS para apresentação do 

seu programa de trabalho na área da segurança 

alimentar e para debater questões científi cas em 

áreas como a saúde e o bem-estar dos animais, os 

pesticidas, os zoonoses, a nutrição, os aditivos ali-

mentares, os contaminantes e os princípios gerais 

da avaliação e comunicação dos riscos. Um tema 

comum subjacente a todas as visitas internacio-

nais foi a identifi cação de futuras actividades de 

cooperação e  de harmonização. As delegações 

da EFSA também visitaram os parceiros interna-

cionais, por exemplo em Julho de 2009 uma dele-

gação visitou as instituições federais dos EUA.

Por fi m, em 2009 a EFSA deu início a uma série de 

iniciativas ao abrigo do programa de pré-adesão 

da UE juntos dos países candidatos e potenciais 

candidatos, como a  Turquia, a  Croácia, a  antiga 

República jugoslava da Macedónia, a  Albânia, 

a  Bósnia e  Herzegovina, o  Kosovo, Montenegro 

e a Sérvia. O objectivo deste programa é ajudar as 

autoridades nacionais para a segurança alimentar 

destes países na sua própria avaliação e comuni-

cação dos riscos. Especifi camente, o  programa 

procura ajudá-las a  preparar uma futura partici-

pação nas redes da EFSA; a desenvolver sistemas 

de troca de comunicações e informações; a trans-

ferir os conhecimentos nas áreas abrangidas pela 

EFSA; e prestar apoio aos países benefi ciários nas 

suas actividades de comunicação dos riscos.

Para tal, a EFSA organiza seminários de formação 

e  visitas de estudo para especialistas nomeados 

pelo respectivo coordenador do programa de 

cada país; foram realizados quatro seminários em 

2009. No contexto deste programa, os países can-

didatos e  potenciais candidatos foram também 

convidados a  participar como observadores nas 

reuniões da EFSA com os Estados-Membros. Em 

consequência, estes países fi caram mais envolvi-

dos no trabalho da EFSA, um resultado que sus-

tenta os esforços de harmonização internacional.  |

Visita  da delegação chinesa à EFSA em Janeiro de 2009
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5. COMUNICAÇÃO E DIÁLOGO

A EFSA pretende reforçar a confi ança pública 

no sistema de segurança alimentar na UE, 

estabelecendo comunicações e diálogos com 

parceiros e operadores. Também continua 

empenhada em assegurar a transparência 

através do seu trabalho, garantindo a visibilidade 

e a acessibilidade aos seus pareceres científi cos, 

bem como aumentar a consciência e o 

entendimento sobre o modo como a EFSA opera.

A EFSA procura promover a coerência entre as suas 

próprias comunicações de riscos e as dos seus par-

ceiros no sistema de segurança alimentar da UE, 

bem como noutras áreas. Este é um objectivo fun-

damental, a  par da manutenção da simplicidade 

e acessibilidade das comunicações, bem como do 

aumento da sua visibilidade e  do entendimento 

do trabalho científi co desenvolvido. Para o conse-

guir e para chegar mais facilmente junto das audi-

ências nacionais no seu próprio idioma, em 2009 

a  EFSA também deu início à  implementação de 

uma abordagem multilingue nas suas comunica-

ções, disponibilizando as principais publicações da 

organização e documentos estratégicos em todos 

os 23 idiomas ofi ciais da UE. 

Em 2009, a Autoridade realizou um estudo sobre 

as suas principais audiências alvo, reconhe-

cendo a  necessidade de medir o  impacto das 

suas comunicações e da consciencialização geral 

relativamente à  EFSA. Seguindo uma aborda-

gem qualitativa, a  EFSA realizou entrevistas aos 

órgãos de decisão e  operadores nas áreas da 

política, ciência e da cadeia alimentar aos níveis 

nacional, europeu e internacional. Os resultados 

deste trabalho servirão de apoio à  Autoridade 

na revisão da sua estratégia de comunicação 

que foi iniciada em 2009. Permitirão igualmente 

à Autoridade optimizar o conceito da marca EFSA 

que resume as actividades que a EFSA pretende 

desenvolver e os objectivos que deverão orientar 

as comunicações de pareceres para uma imagem 

consistente e coerente da Autoridade. 

Em 2009, a  EFSA aumentou consideravelmente 

a sua notoriedade. Por exemplo, aumentou con-

sideravelmente a utilidade e a acessibilidade do 

seu sítio web, atraindo mais de 2,4 milhões de 

visitantes, aumentou o número de assinantes da 

newsletter «EFSA Highlights» em mais de 20%, as 

relações com os meios de comunicação foram 

consolidadas, as notícias online tiveram uma 

expansão de cerca de 30% e as publicações tive-

ram um acréscimo para mais do dobro. 
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Cooperação nas comunicações 
com os Estados-Membros

O Grupo de Trabalho Comunicações do Fórum 

Consultivo (AFCWG) continua a  ser o  principal 

veículo para o  fortalecimento da coerência das 

actividades de comunicação entre as autoridades 

nacionais e a EFSA, e para a partilha e promoção 

das melhores práticas. Em 2009, o AFCWG desen-

volveu uma abordagem geral e  um perfi l das 

directrizes de comunicação dos riscos para ajudar 

a implementar a coerência nas comunicações dos 

riscos na UE, estando a  sua conclusão prevista 

para 2010. 

A EFSA apoiou os Estados-Membros na organiza-

ção de eventos conjuntos, publicando newsletters 

destinadas aos operadores nacionais e  fortale-

cendo a colaboração através do AFCWG. Durante 

2009, também foram organizados eventos con-

juntos entre a  EFSA e  os Estados-Membros na 

Áustria, Grécia e  Eslovénia. Estes eventos abor-

daram diversos tópicos que incluíam o fortaleci-

mento de competências na segurança alimentar, 

a cooperação entre a EFSA e os Estados-Membros 

e as ligações entre a ciência e a política no que diz 

respeito à segurança alimentar e à nutrição.

Diálogo com os operadores

Em 2009, a EFSA renovou a sua plataforma con-

sultiva de operadores, readoptando 24 organiza-

ções da UE que desenvolvem trabalhos na área 

da cadeia alimentar durante um ano. Esta plata-

forma reúne-se três vezes por ano para assistir 

a  EFSA no desenvolvimento das suas relações 

e  da política com os operadores. A  plataforma 

é um canal importante para encorajar o diálogo 

e  o envolvimento dos operadores, bem como 

para consolidar as boas relações com os mesmos. 

Esta renovação da plataforma representa uma 

importante consolidação dos contactos da Auto-

ridade com os seus operadores e reforça o com-

promisso de um diálogo aberto e transparente.  

Em 2009, a  EFSA organizou três sessões de ple-

nário, comparativamente às duas realizadas no 

ano anterior. Nestas reuniões, os operadores dis-

cutiram os documentos de estratégia horizontal 

e forneceram aconselhamento e pareceres sobre 

o  plano de gestão da EFSA, sobre seu relatório 

anual e  sobre a  estratégia de comunicação. Os 

processos nucleares da EFSA também são deba-

tidos no seio da plataforma — por exemplo, em 

2009 foi constituído um grupo de trabalho para 

a  abordagem da EFSA às consultas públicas 

a pareceres científi cos. 

Além do aumento das reuniões de plenário, em 

2009 a EFSA também aumentou a frequência das 

reuniões técnicas da plataforma. Estas reuniões 

centraram-se sobretudo em tópicos científi cos 

e  abordaram, por exemplo, o  bem-estar dos ani-

mais, os pesticidas, as nanotecnologias e os novos 

alimentos. Adicionalmente, a Autoridade também 

fortaleceu os contactos bilaterais com os operado-

res. Em 2009, a EFSA recebeu uma delegação da 

BEUC, liderada pelo seu presidente, numa visita 

à sede. Esta visita permitiu à EFSA explicar de que 

forma a Autoridade protege o consumidor através 

do trabalho desenvolvido na avaliação dos riscos, 

bem como debater o seu trabalho na cooperação 

científi ca e nas comunicações. 

Outro evento para os operadores em 2009 foi 

uma reunião com diversas ONG ambientais, 

que a  EFSA organizou em Parma, onde partici-

param como observadores representantes das 

direcções-gerais da Saúde e do Consumidor e do 

Ambiente da Comissão Europeia. Esta reunião 

representou uma oportunidade para a  Autori-

dade apresentar o  seu trabalho na avaliação do 

risco dos OGM e para trocar pontos de vista com 

os operadores. Conduziu a  um melhor entendi-

mento mútuo dos argumentos e pontos de vista 

entre os especialistas do painel OGM e os mem-

bros das ONG ambientais. Na área das alegações 

O Grupo de Trabalho Comunicações 

do Fórum Consultivo
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de saúde, a EFSA também se reuniu em Junho de 

2009 com os operadores e com os Estados-Mem-

bros para explicar o trabalho da EFSA nesta área 

e  de que forma avalia as alegações, bem como 

para apresentar os vários documentos orientado-

res relevantes que redigiu. 

Envolvimento no diálogo científi co

A excelência na ciência continua a  ser um valor 

fundamental para a  EFSA. Um elemento impor-

tante para manter a excelência é o envolvimento 

no diálogo, ouvir e aprender, bem como partilhar 

informações. Ao adoptar esta perspectiva, a EFSA 

também procura fazer crescer a consciência e o 

entendimento do seu trabalho. Por exemplo, em 

Setembro de 2009, a EFSA organizou uma impor-

tante conferência para apresentar o seu trabalho 

e  trocar pontos de vista sobre a  avaliação dos 

riscos dos OGM para a saúde dos humanos, dos 

animais e para o ambiente. Os OGM são um bom 

exemplo onde a  Autoridade fornece um impor-

tante aconselhamento científi co e  informações 

com base científi ca, facilita a troca de prontos de 

vista, promove o entendimento comum e a for-

mação, e  comunica o  seu trabalho na avaliação 

dos riscos de forma aberta e transparente. 

Pela primeira vez na Europa, esta conferência de 

dois dias realizada em Bruxelas reuniu os gestores 

e os avaliadores de riscos dos Estados-Membros, 

bem como representantes dos operadores — 

incluindo grupos da indústria, de consumidores 

e ambientais — para debater o estado e os desa-

fi os futuros da avaliação dos riscos dos OGM. Do 

lado da Comissão Europeia, a importância deste 

evento foi reconhecida através dos discursos dos 

directores-gerais da DG Saúde e Consumidor e da 

DG Ambiente, que realizaram os discursos de 

abertura e  de encerramento, respectivamente. 

No total, a  conferência contou com 150 partici-

pantes, o que representa um número considerá-

vel de participantes.  

Entre os eventos científi cos organizados pela 

EFSA em 2009, o  Colóquio Científi co sobre os 

Novos Alimentos é  um bom exemplo. Cerca de 

duas vezes por ano, a EFSA organiza estas confe-

rências técnicas para permitir aos cientistas a par-

tilha de pontos de vista e  o desenvolvimento 

e promoção de novas ideias. Na data da realiza-

ção deste evento, os regulamentos para os novos 

alimentos encontravam-se em fase de revisão. 

Estes novos regulamentos centrar-se-ão na ava-

liação dos riscos realizada pela EFSA. Como tal, 

a Autoridade convocou o colóquio para debater 

as informações científi cas e os requisitos de dados 

necessários para a obtenção de autorizações para 

os novos alimentos e  para os ingredientes dos 

novos alimentos na União Europeia. Deste modo, 

a EFSA obteve numa fase preliminar os pareceres 

dos operadores quanto ao documento de orien-

tação associado à  avaliação da segurança dos 

novos alimentos que será publicado em 2010. No 

colóquio participaram cerca de 100 especialistas 

em avaliação da segurança e em assuntos regu-

lamentares internacionais, bem como fabricantes 

de géneros alimentícios e  outros intervenientes 

nos novos alimentos, provenientes de 25 países 

da UE e de outros países. 
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Envolvimento da comunidade científi ca

A área da ciência na EFSA também alcançou um 

marco signifi cativo em 2009 com o  lançamento 

de uma nova área no sítio web da Autoridade 

dedicada ao EFSA  Journal. O  objectivo deste 

desenvolvimento do EFSA  Journal foi aumentar 

a  visibilidade do trabalho científi co da Autori-

dade a nível internacional e dar a conhecer o tra-

balho dos peritos em ciência dos seus painéis 

e grupos de trabalho. 

O «novo aspecto» do EFSA  Journal facilita agora 

aos leitores a  procura e  a pesquisa de informa-

ções científi cas da EFSA. Os leitores podem ainda 

registar-se de forma fácil para receber os conteú-

dos mais actuais do Journal, podendo visualizar 

os artigos utilizando os serviços de sindicação de 

notícias online, como a sindicação RSS. Além disso, 

o Journal procura cumprir as normas para publica-

ções académicas e agir em conformidade com os 

requisitos de bases de dados bibliográfi cas rele-

vantes para o trabalho da EFSA. Após a total imple-

mentação da área na web dedicada ao EFSA Jour-

nal, a EFSA irá aplicar bases de dados bibliográfi cas 

para indexação dos artigos do EFSA  Journal, de 

modo a dar ainda mais notoriedade científi ca ao 

trabalho realizado pela Autoridade.    

Uma parceria sólida com as instituições da UE

A visita à EFSA da então comissária europeia para 

a  Saúde, Androulla Vassiliou, em Outubro de 

2009, foi um exemplo notável da sólida e  cres-

cente parceria entre a  Autoridade e  as institui-

ções da UE. Dirigindo-se aos órgãos da Comissão, 

a  comissária Vassiliou citou o  sólido aconselha-

mento da EFSA como um aspecto fundamental 

para ajudar os órgãos decisores da UE a  criar 

uma estrutura regulamentar que garante um 

dos mais elevados níveis de segurança alimentar 

do mundo. A comissária referiu especifi camente 

a  optimização do planeamento e  o estabeleci-

mento de prioridades como resultado da rela-

ção de trabalho próxima entre a Autoridade e a 

Comissão — por exemplo, no acordo de «rotei-

ros» nas áreas das aplicações.

A agenda de dois dias da comissária incluiu diver-

sas sessões para debater as actividades da EFSA nas 

áreas da clonagem, da nanotecnologia, dos OGM 

e da nutrição, bem como uma sessão para discutir 

as actividades actuais e futuras de recolha de dados. 

Ao elogiar o  sistema de parceria existente entre 

a autoridade e a Comissão, a comissária fez comen-

tários sobre «uma colaboração ainda mais próxima» 

entre a EFSA e outras instituições, particularmente 

em questões que envolvem novas tecnologias e os 

OGM. A comissária destacou ainda a qualidade do 

aconselhamento científi co da EFSA, que sustenta 

a legislação da UE, como sendo a «pedra basilar» do 

sucesso da Autoridade.

Em Outubro, a directora executiva da EFSA, Cathe-

rine Geslain-Lanéelle, discursou no Parlamento 

Europeu perante o Comité do Ambiente, da Saúde 

Pública e  da Segurança Alimentar (Comité ENVI) 

em Bruxelas. A  directora executiva distinguiu 

a importância da consulta do Parlamento quanto 

às actividades e prioridades da EFSA.

Trabalhar em conjunto 
com outras agências da UE

Para a EFSA, outra dimensão importante de 2009 
foi o  papel da Autoridade enquanto coorde-
nadora da rede de agências da UE. O  objectivo 
desta rede é  fomentar um fórum de discussão 
e cooperação entre as agências a um nível institu-
cional. Permite às agências partilhar experiências, 
desenvolver melhores práticas comuns, organi-
zar formações conjuntas e  promover a  imagem 
geral e a visibilidade das agências da UE. 

Foi criado um grupo de trabalho entre instituições 

da UE para tirar conclusões sobre a  implementa-
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ção das agências reguladoras da UE e para avaliar 

de que modo as agências podem contribuir da 

melhor forma no contexto da renovação da estru-

tura institucional criada no Tratado de Lisboa. 

Em paralelo, a  Comissão Europeia iniciou uma 

avaliação horizontal do sistema das agências. Isto 

foi debatido no seio da rede e  levou a refl exões 

sobre o futuro das agências, ou seja, o desenvol-

vimento de uma visão comum partilhada pelas 

agências em termos de administração, efi cácia, 

gestão e as suas relações no sistema da UE. 

Por exemplo, à luz desta avaliação, foi criado um 

plano de comunicação para destacar o  papel 

geral e  a contribuição das agências para o  sis-

tema da UE. Isto levou, por exemplo, ao desen-

volvimento de uma brochura promocional inter-

-agências. Além disso, na reunião de Outubro 

de 2009, os directores das agências adoptaram 

o gráfi co dos Serviços de Auditoria Interna (IAS) 

que formaliza as relações entre as agências da 

UE e o IAS no que diz respeito às actividades de 

auditoria interna. Os directores das agências tam-

bém patrocinaram o Documento de Expectativas 

Mútuas do IAS, que inclui os processos de traba-

lho entre o IAS e as agências da UE.

Um exemplo concreto da cooperação inter-agên-

cias é a Rede de Comunicação e Informação dos 

directores das agências da UE, a que a EFSA tam-

bém presidiu em 2009. Um dos marcos impor-

tantes desta rede em 2009 incluiu uma reunião 

com a  comissária europeia para as Comunica-

ções, Margot Wallström, acerca do trabalho das 

agências nas comunicações. Além disso, a Auto-

ridade criou e  distribuiu uma lista de contactos 

que abrange o pessoal web de todas as agências, 

antes de conduzir um inquérito comparativo 

entre todos para determinar os tópicos comuns 

que podem ser alvo de aprendizagem. Com 

base destas informações, a  EFSA organizou um 

workshop de formação adaptado para o pessoal 

web das agências da UE, que forneceu também 

oportunidades de trabalho em rede e um fórum 

para discussões e  trocas de opiniões profi ssio-

nais. O  workshop contou com 57 participantes, 

e  de acordo com o  feedback recebido, foi um 

grande sucesso. 

Fortalecer os laços com a comunidade local 
da EFSA

Para a  EFSA, um aspecto particular do alcance 

local e regional é a comunicação com a comuni-

dade onde a  Autoridade está localizada e  onde 

reside o pessoal. É  importante que o público de 

Parma, bem com os decisores locais e regionais, 

compreendam o  trabalho da EFSA. Consequen-

temente, todos os anos a  EFSA tenta melhorar 

a  sua posição local através de eventos específi -

cos. Em 2009, a  Autoridade organizou a  «Festa 

dell’Europa» em colaboração com as autoridades 

regionais e  locais para comemorar o  «Schuman 

Day». O objectivo foi cultivar a compreensão local 

da EFSA e  promover a  consciencialização para 

a  eleição do Parlamento Europeu e, em termos 

mais gerais, do projecto europeu.  |
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6. CAPACIDADE DE RESPOSTA, EFICIÊNCIA E EFICÁCIA

A crescente actividade da EFSA ao nível dos 

pareceres confi rma o êxito da Autoridade na 

concepção dos seus sistemas e infra-estruturas 

de gestão, na simplifi cação dos processos, na 

atribuição de recursos de forma produtiva e em 

lidar com as restrições de forma bem sucedida.

Tal como em anos anteriores, a Autoridade tam-

bém mostrou em 2009 que pode realmente rea-

gir de forma rápida às ameaças urgentes à segu-

rança alimentar. Aprender com a experiência de 

tais incidentes e realizar exercícios de simulação 

de crise ajuda a EFSA a manter-se preparar e em 

alerta. A efi cácia e a efi ciência da EFSA foram con-

fi rmadas não só pela forma como geriu os casos 

mais complicados, mas também pela sua activi-

dade contínua e crescente. 

Em caso de crise…

As simulações de crise em 2009, que compreenderam 

dois exercícios individuais, fi zeram parte de uma 

abordagem sistémica de preparação para ameaças 

urgentes à segurança alimentar. O objectivo do pri-

meiro exercício era testar os processos internos da 

EFSA, optimizar a sua capacidade de fornecimento 

de uma rápida avaliação do risco e apoiar a publica-

ção de aconselhamento através dos meios de comu-

nicação adequados. O  segundo exercício testou 

a  capacidade da Autoridade de comunicar e  cola-

borar com a Comissão Europeia e com os Estados-

-Membros em caso de emergência. 

Em conjunto, estas duas simulações abrangeram 

todas as operações e todos os procedimentos de 

acção que a  Autoridade deverá executar — ser 

o  mais expedita possível e  fornecer resultados 

de elevada qualidade — para gerir com êxito 

uma situação de crise. Estas simulações foram 

também utilizadas para testar o manual de emer-

gência da EFSA, actualizado no início de 2009. De 

modo geral, estas simulações representaram um 

exercício valioso para o  pessoal da Autoridade 

aprender e  testar os procedimentos e  a infra-

-estrutura, bem como para se sentirem mais con-

fortáveis quando surgir uma situação real. 

Da teoria à prática

Além da simulação de crises, a EFSA teve de lidar 

com cenários reais, em particular com a necessi-

dade de fornecer, com carácter urgente, aconse-

lhamento científi co no que se refere à presença 

de nicotina em cogumelos selvagens e à tinta das 

embalagens dos cereais para pequeno-almoço. 

Em Fevereiro de 2009, um laboratório na Alema-

nha detectou níveis elevados de 4-metilbenzo-

fenona (uma substância utilizada em tintas de 

impressão para embalagens alimentares) nos 

cereais para pequeno-almoço. Em consequência, 

a EFSA recebeu por parte da Comissão Europeia 

um pedido de aconselhamento rápido. Numa 

primeira avaliação, e  como base nos dados dos 

Estados-Membros, a  Autoridade concluiu que 

o  consumo a  curto prazo dos cereais contami-

nados não deveria representar um risco para 

a  maior parte das pessoas, mas seriam necessá-

rios mais dados para realizar uma avaliação do 
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risco completa caso a  contaminação alimentar 

por 4-metilbenzofenona se mantivesse. Após 

este incidente, a EFSA continuou a observar esta 

questão, fornecendo mais aconselhamento com 

base na resposta rápida fornecida anteriormente. 

A Autoridade estabeleceu também um grupo de 

trabalho para materiais não plastifi cados em con-

tacto com os alimentos e compilou uma lista de 

contactos de especialistas para apoio científi co.   

Também na Alemanha em 2009, foi detectada 

nicotina em amostras de cogumelos boletus. 

Novamente, a  Comissão Europeia contactou 

a  EFSA solicitando um parecer sobre o  facto de 

a  nicotina representar uma ameaça à  segurança. 

O pedido foi recebido a 27 de Abril e o prazo esta-

belecido para o parecer foi de dez dias, a 7 de Maio. 

A Autoridade concluiu que os resíduos encontra-

dos representavam efectivamente um risco poten-

cial para a saúde dos consumidores. Com base nas 

declarações da EFSA, a  Comissão Europeia e  os 

Estados-Membros estabeleceram directrizes para 

garantir um elevado nível de protecção na UE. Em 

particular, foi criado um programa de monitoriza-

ção e valores de referência temporários para resí-

duos em cogumelos frescos e secos.  

Para ambos os casos de carácter urgente, a Auto-

ridade conseguiu fornecer rapidamente aconse-

lhamento e evitar que fosse gerada uma preocu-

pação pública injustifi cada. 

Efi ciência e efi cácia 

O trabalho científi co da EFSA continuou a crescer 

em 2009, com o aumento do número de manda-

tos para aconselhamento científi co, sobretudo 

da Comissão Europeia, de cerca de 285 em 2008 

para os 317 em 2009. Da mesma forma, as infor-

mações científi cas também tiveram um aumento 

considerável: um total de 636 em 2009, compara-

tivamente com os 489 em 2008, o que representa 

um aumento de 30%. Em particular, a efi ciência 

conseguida e  o aumento dos recursos dedica-

dos às unidades responsáveis pelas aplicações 

(unidades ANS, CEF, Feedap, OGM, NDA e  PRA-

PeR) nos últimos anos, foram acompanhados 

por um aumento signifi cativo da produtividade, 

de 165  pareceres adoptados em 2008 para os 

435 em 2009. Além disso, para prestar apoio aos 

painéis e aumentar ainda mais a sua capacidade, 

através contactos e  concessões mais activida-

des foram contratadas externamente (consultar 

também a  p. 12), e  o número de especialistas 

externos para prestar apoio aos painéis dos gru-

pos de trabalho também aumentou. Além disso, 

através de relações pró-activas com os meios de 

comunicação, a  Autoridade continuou a  fazer 

crescer a  consciência para o  trabalho científi co 

desenvolvido pela EFSA: em 2009, 34% dos pare-

ceres da EFSA foram apoiados por actividades de 

comunicação; através de publicações em todos 

os idiomas da UE, 19 eventos em toda a Europa 

e pela optimização contínua do sítio web da EFSA 

com vista à melhoria da sua utilidade e acessibili-

dade.   |
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Perspectivando todo este trabalho, a  EFSA publi-

cará a  sua primeira Estratégia para a  Ciência em 

2010.

A EFSA continuará a  manter uma sólida coopera-

ção com os Estados-Membros, com os operadores 

e com todos os outros intervenientes na cadeia ali-

mentar para garantir que a protecção dos consumi-

dores e as políticas de saúde são sustentadas pelas 

provas científi cas mais sólidas disponíveis e  que 

a EFSA continua ter infl uência no desenvolvimento 

de metodologias de avaliação dos riscos na Europa 

e além-fronteiras. Para este fi m, a EFSA continuará 

a  implementar a  sua abordagem estratégica nas 

actividades internacionais.

Com uma Comissão Europeia recém-nomeada e o 

Parlamento Europeu, a EFSA procurará estabelecer 

ligações ainda mais sólidas com as instituições da 

UE. Um objectivo fundamental da Autoridade con-

tinua a ser o reforço da confi ança e da credibilidade 

da EFSA no sistema de segurança alimentar da UE 

através de uma comunicação efi ciente dos riscos 

e do diálogo com parceiros e operadores. 

A EFSA também irá rever a sua estratégia de comu-

nicação, adoptada pela primeira vez em 2006, 

tendo em linha de conta as alterações verifi cadas 

ao nível da comunicação, bem como o crescimento 

e  a evolução da organização. A  abordagem geral 

pretende continuar as relações de trabalho próxi-

mas com agências de segurança alimentar e com as 

redes de operadores, melhorando em simultâneo 

a simplicidade das comunicações e chegando cada 

vez mais perto do público. A estratégia de comuni-

cação revista será submetida para consulta pública 

e  prevê-se a  sua apresentação ao Conselho de 

Administração para validação fi nal no fi nal de 2010. 

Em 2010, a EFSA continuará também a consolidar as 

relações com os operadores. Para tal, irá desenvol-

ver um plano de trabalho contínuo que será cons-

tantemente actualizado. Este plano fornecerá uma 

perspectiva geral de todas as actividades e eventos 

organizados para e em conjunto com os operado-

res. Os exemplos incluem: mais reuniões técnicas 

com os operadores em 2010; um novo grupo de 

trabalho para propor formas de reforçar o  envol-

vimento dos operadores nas actividades da EFSA, 

além da participação em consultas públicas e  nos 

eventos científi cos da EFSA; e a formação dos gru-

pos consultivos. 

Em conclusão, a  EFSA irá continuar a  desenvolver 

o  progresso feito nos últimos anos para dar res-

posta ao aumento do trabalho e envolver cada vez 

mais os parceiros e operadores a um nível nacional, 

europeu e  internacional. Isto garante que a  EFSA 

continuará a  estar preparada e  a cumprir o  seu 

papel na protecção da segurança alimentar e  da 

saúde pública na Europa. |

Em 2009, a  Autoridade Europeia para a  Segurança 

dos Alimentos continuou a  trabalhar de perto na 

criação do sistema de segurança alimentar da UE, 

alcançado uma considerável notoriedade a  nível 

internacional. Em 2010, a  EFSA pretende continuar 

a trabalhar nestes objectivos aumentando a capaci-

dade de avaliação dos riscos na Europa, fortalecendo 

a  efi cácia das suas comunicações e  consolidando 

o nível de interesse para o pessoal e especialistas.

Em 2010, a EFSA continuará a observar um aumento 

no seu trabalho, particularmente no âmbito das 

autorizações. À  medida que continua a  simplifi car 

o ritmo de trabalho, a produtividade da EFSA levará 

a  um resultado previsto de cerca de 900 informa-

ções científi cas. Aumentar a capacidade de avalia-

ção dos riscos na Europa, signifi ca a  partilha dos 

programas de trabalho da EFSA com as agências 

nacionais numa fase preliminar de forma a facilitar 

o planeamento a médio prazo e a defi nição de prio-

ridades em conjunto com a Comissão.

Outro projecto importante para a  Autoridade em 

2010 é  continuar a  desenvolver as actividades de 

recolha de dados em toda a  UE. O  objectivo será 

a melhoria consistente dos dados em todos os Esta-

dos-Membros para que estes possam ser compara-

dos de forma mais efi ciente. Exemplo disto é o pro-

jecto «EU Menu — What’s on the Menu in Europe?», 

que visa a harmonização da recolha de dados sobre 

o consumo alimentar em toda a Europa.
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 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

COMITÉ CIENTÍFICO
E

FÓRUM CONSULTIVO

D. Liem DIRECTORA EXECUTIVA
Catherine Geslain-Lanéelle

GABINETE DA DIRECTORA
EXECUTIVA E CONSELHO

DE ADMINISTRAÇÃO

G. Gizzi 

ESTRATÉGIA & PLANEAMENTO
C. Majewski

AUDITORIA INTERNA
D. Caira

GESTÃO DA QUALIDADE
A. Van Impe

ADMINISTRAÇÃO

O. Ramsayer

AVALIAÇÃO DE RISCOS

R. Maijala

ASSISTÊNCIA E COOPERAÇÃO CIENTÍFICA

H. Deluyker

COMUNICAÇÕES

A.-L. Gassin

RECURSOS
HUMANOS

N. Le Gourierec

INFORMÁTICA
E OPERACIONAL

F. Angelucci

CONTABILIDADE

P. Pinhal

RECOLHA DE DADOS
E EXPOSIÇÃO

(DATEX)

S. Fabiansson

RISCOS
EMERGENTES

(EMRISK)

T. Robinson

WEB

Y. Gamming

METODOLOGIA DA
AVALIAÇÃO

(AMU)
D. Verloo

INFORMAÇÃO
PÚBLICA E

EVENTOS (PIE)
C. Buller

ZOONOSES
(Recolha de Dados)

P. Makela

PESTICIDAS
(PRAPeR)

H. Fontier

COOPERAÇÃO
CIENTÍFICA

(SCO)
B. Berger

SAÚDE E BEM-ESTAR
ANIMAL
(AHAW)

F. Berthe

ADITIVOS PARA
ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL (FEEDAP)

C. Roncancio Peña

RISCOS
BIOLÓGICOS 

(BIOHAZ)

M. Hugas

ADITIVOS ALIMENTARES
E FONTES DE

NUTRIENTES (ANS)

H. Kenigswald

MATERIAIS EM CONTACTO
COM GÉNEROS

ALIMENTÍCIOS, ENZIMAS,
AROMATIZANTES (CEF)

A. Feigenbaum

ORGANISMOS
GENETICAMENTE

MODIFICADOS (GMO)

P. Bergman

NUTRIÇÃO
(NDA)

J. Kleiner

FITOSSANIDADE
(PLH)

E. Ceglarska

Direcção

Departamento

Secção

PROTECÇÃO DE DADOS

C. Reunis

ASSUNTOS LEGAIS
E DE POLÍTICA

D. Detken

FINANÇAS

F. Monnart

GABINETE
DE IMPRENSA

S. Pagani

PRODUTOS
FITOSSANITÁRIOS 

(PPR)

M. Dunier-Thomann

CONTAMINANTES
(CONTAM)

C. Heppner
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ADI Dose diária admissível

AFCWG Grupo de Trabalho Comunicações do Fórum Consultivo

AHAW Painel/unidade da saúde e bem-estar dos animais

AMR Resistência antimicrobiana

AMU Unidade de metodologias de avaliação

ANS Painel/unidade dos aditivos alimentares e fontes de nutrientes adicionados

Biohaz Painel/unidade dos riscos biológicos

BPA Bisfenol A

BSE Encefalopatia espongiforme bovina

CS    Comité Científi co

CCI    Centro Comum de Investigação

Ccrseri Comité Científi co dos Riscos para a Saúde Emergentes e Recentemente
Identifi cados (Comissão Europeia)

CE Comissão Europeia

CEF Painel/unidade dos materiais em contacto com os géneros alimentícios 
e das enzimas, aromatizantes e auxiliares tecnológicos

Contam Painel/unidade dos contaminantes da cadeia alimentar

DATEX Exposição e Recolha de Dados (Unidade)

DG Direcção-Geral (Comissão Europeia)

DG Sanco DG Saúde e Consumidor, Direcção-Geral da Saúde e do Consumidor

DRV(s) Valor(es) diário(s) de referência

ECDC Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças

ECHA Agência Europeia dos Produtos Químicos

EFSA Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos

EMA Agência Europeia de Medicamentos

Emrisk Riscos Emergentes (Unidade)

 ENVI Comité do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar 
(Parlamento Europeu)

ESCO Cooperação Científi ca EFSA

EUA Estados Unidos

FAO Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura

Feedap Painel/unidade dos aditivos e produtos ou substâncias utilizados nos alimentos para animais

GM Geneticamente modifi cados

HC Health Canada

IAS Serviços de Auditoria Interna (Comissão Europeia)

INEX Sistema de revisão interna e externa da EFSA

MRL Teor(es) máximo(s) de resíduos

MRSA Staphylococcus aureus resistente à meticilina

NDA Painel/unidade dos produtos dietéticos, nutrição e alergias

OGM Organismo(s) geneticamente modifi  cado(s)

OMS Organização Mundial da Saúde

PE Parlamento Europeu

PLH Painel/unidade da fi tossanidade

PPR Painel/unidade dos produtos fi tossanitários e seus resíduos

PRA Análise do risco de doença

PRAPeR  Análise interpares da avaliação de riscos de pesticidas (Unidade)

RA Direcção de Avaliação de Riscos

RASFF Sistema de Alerta Rápido para os Géneros Alimentícios 
e Alimentos para Animais (União Europeia)

SCA Cooperação Científi ca e Assistência (Direcção)

SCO Cooperação Científi ca (Unidade)

TSE Encefalopatia espongiforme transmissível

UE União Europeia

WHO World Health Organisation

A N E X O  I I  —  L I S T A  D E  A C R Ó N I M O S
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Informações científi cas da EFSA publicadas em 2009

Painel/unidade
Pareceres de aplicação 

dos painéis/
/Comité Científi co

Pareceres gerais 

dos painéis/Comité 

Científi co

Avaliações dos 

painéis/Comité 

Científi co

Directrizes dos 

painéis/Comité 

Científi co

Decla-

rações 

da EFSA

Directrizes 

da EFSA

Conclusões da 

análise interpares 

de pesticidas

Pareceres 

fundamen-

tados

Relatórios 

técnicos ou 

científi cos 

da EFSA

Relatórios 

externos (*)

Comité Científi co (CC) - 2 - 3 1 - - - 7 -

Saúde e bem-estar dos animais (AHAW) - 15 1 1 - - - - 2 7

Aditivos alimentares e fontes 

de nutrientes (ANS)
33 2 37 1 - - - - - -

Riscos biológicos (Biohaz) 2 16 2 - 2 - - - - -

Materiais em contacto com géneros 

alimentícios, enzimas, aromatizantes (CEF)
78 3 - 2 1 - - - 2 -

Contaminantes (CONTAM) - 12 2 - 1 - - - - 2

Aditivos alimentares para animais (Feedap) 36 3 - 1 - 1 - - - 1

Organismos geneticamente modifi cados (OGM) 17 9 1 - 1 - - - 16 -

Nutrição (NDA) 165  9 - - 1 2 - - - -

Fitossanidade (PLH) - 2 1 1 - - - - - 10

Produtos fi tossanitários (PPR) - 8 - - - 1 - - 5 1

Metodologia de avaliação (AMU) - - - - - - - - 1 2

Exposição de recolha de dados (DATEX) - - - - - 1 - - 4 2

Riscos emergentes (Emrisk) - - - - - - - - 2 1

Pesticidas (PRAPeR) - - - - 1 - 28 76 1 -

Cooperação científi ca (SCO) - - - - - - - - - 2

Zoonoses (Recolha de dados) - - - - - - - 14 5

Total 331 81 44 9 8 5 28 76 54 33

Total de informações científi cas EFSA 636

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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Foi solicitado ao Comité Científi co mais aconselha-

mento sobre as implicações da clonagem de animais, 

em particular o  fornecimento de informações deta-

lhadas sobre as recomendações incluídas no parecer 

sobre a clonagem de animais publicado em 2008. Em 

Junho de 2009 foi publicada uma declaração da EFSA 

sobre esta matéria. Também foi solicitado ao Comité 

Científi co a preparação de um documento de orienta-

ção para a avaliação da segurança de aplicações que 

envolvem a  aplicação da nanociência e  de nanotec-

nologias em géneros alimentícios e  alimentos para 

animais. O  trabalho foi iniciado com o  fornecimento 

de recomendações práticas para avaliação dos ris-

cos de aplicações de nanotecnologias associadas aos 

géneros alimentícios, até à  extensão permitida pelos 

actuais conhecimentos. As directrizes serão concluí-

das no Verão de 2010. As abordagens à resistência aos 

antimicrobianos, uma actividade transversal da EFSA, 

foram abordadas pelos painéis OGM e  Biohaz com 

o apoio do presidente do Comité Científi co, que presi-

diu um grupo de trabalho conjunto sobre este tópico. 

O Comité Científi co adoptou um documento centrado 

na transparência das informações científi cas forneci-

das pela EFSA. Este documento aborda os princípios 

gerais a aplicar na identifi cação das fontes de dados, 

nos critérios de inclusão/exclusão de dados, na confi -

dencialidade dos dados, em hipóteses e em dúvidas. 

O Comité Científi co e os respectivos grupos de trabalho 

contribuíram para o desenvolvimento, promoção e apli-

cação de abordagens novas e harmonizadas, bem como 

de metodologias para avaliação dos riscos na área da 

segurança alimentar e dos alimentos para animais. Em 

particular, o documento de orientação sobre a transpa-

rência na avaliação dos riscos foi concluído após a con-

sulta pública. Foi também concluído outro documento 

de orientação sobre a utilização de uma dose de refe-

rência (BMD) na avaliação dos riscos; em 2010 será reali-

zado um workshop para desenvolver os conhecimentos 

da EFSA nesta área e garantir a implementação de uma 

abordagem harmonizada em todos os painéis. Foi igual-

mente publicado o parecer sobre as abordagens exis-

tentes para substituição, redução e  aperfeiçoamento 

de testes em animais referentes à avaliação dos riscos 

dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais. 

A directriz sobre a avaliação da segurança dos botânicos 

e preparações botânicas foi concluída, tendo em con-

sideração as recomendações propostas pelo grupo de 

trabalho ESCO (cooperação científi ca da EFSA) para os 

casos seleccionados. Em Novembro de 2009 foi organi-

zado um workshop para apresentação do trabalho rea-

lizado pela EFSA a todos os operadores e aos Estados-

-Membros, bem como para debater a  forma possível 

de prosseguir os trabalhos nesta área. Estão a decorrer 

trabalhos sobre uma maior aplicabilidade dos limites 

do conceito de toxicologia na avaliação do risco pela 

EFSA. O parecer sobre a avaliação do risco-benefício dos 

alimentos será concluído em 2010, após a  respectiva 

consulta pública. Foi criado um novo grupo de trabalho 

para fornecer comentários e  recomendações sobre as 

estratégias de teste da genotoxicidade no âmbito das 

actividades da EFSA. 

Comité Científi co

A principal função do Comité Científi co é desenvolver pareceres científi cos de abordagens novas e harmonizadas para avaliação de riscos dos 

géneros alimentícios e dos alimentos para animais. Fornece ainda aconselhamento estratégico ao director executivo da EFSA. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres gerais dos painéis/Comité Científi co 2

Directrizes do Comité Científi co 3

Declarações da EFSA 1

Relatórios técnicos ou científi cos da EFSA 7
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O painel AHAW adoptou 13 pareceres científi cos 

sobre questões relacionadas com o bem-estar dos 

animais, que abrangeram o  bem-estar das vacas 

leiteiras, a  captura e  abate de espécies piscícolas, 

abordagens gerais ao bem-estar dos peixes e  o 

conceito de sensibilidade nos peixes. Além disso, 

foi ainda adoptada uma declaração sobre as neces-

sidades de pesquisa do bem-estar dos peixes em 

cativeiro. Foram ainda adoptados os pareceres 

científi cos sobre a Brucella suis nos porcos e sobre 

a  doença epizoótica hemorrágica. Como primeira 

resposta à  prevenção, foi concluído um relatório 

científi co interno sobre a  nova gripe pandémica 

(H1N1) em colaboração com diversas outras uni-

dades. Ao abrigo do artigo 36.º, foram realizados 

relatórios externos sobre a  tuberculose na vida 

selvagem na UE, sobre a febre hemorrágica da Cri-

mea-Congo, sobre a  doença epizoótica hemorrá-

gica, sobre o vírus da septicemia hemorrágica viral, 

sobre a espécie Bonamia e sobre as directrizes de 

avaliação dos riscos para o bem-estar dos animais 

no que diz respeito ao seu transporte. Ao abrigo 

do artigo 36.º, foram lançados dois convites rela-

tivamente às directrizes de avaliação dos riscos do 

bem-estar dos animais (criação de animais e  ges-

tão) e  sobre o  impacto na saúde e  no bem-estar 

dos animais da selecção genética em espécies em 

cativeiro. Foi realizada uma reunião técnica com 

os operadores (ONG, indústria, associações de cria-

dores e especialistas dos Estados-Membros) sobre 

a  selecção genética na criação em cativeiro para 

debater as fontes e  a disponibilidade de dados, 

bem como as abordagens de avaliação dos riscos, 

de modo a  sustentar o  mandato dos aspectos da 

saúde e do bem-estar face à selecção genética em 

espécies em cativeiro. Adicionalmente, foi lançado 

um convite público para este mandato. 

Foi adoptado um documento de orientação sobre 

as boas práticas na condução de avaliações científi -

cas sobre a saúde dos animais através da utilização 

de modelos. Em Maio, realizou-se uma reunião do 

fórum consultivo sobre a  saúde e  o bem-estar dos 

animais para debater tópicos de interesse comum, 

tendo sido proposta a repetição deste exercício para 

promover uma colaboração mais próxima entre os 

Estados-Membros e a EFSA. Foi publicado um rela-

tório de apresentação dos resultados de um estudo 

realizado pela unidade AHAW sobre a organização, 

a  abordagem e  os procedimentos aplicados nas 

avaliações dos riscos para a  saúde e  o bem-estar 

dos animais nos Estados-Membros. Os trabalhos de 

desenvolvimento de metodologias de avaliação dos 

riscos irão continuar, incluindo o projecto do artigo 

36.º sobre as avaliações dos riscos na importação de 

mercadorias.

Saúde e bem-estar dos animais 

O painel da Saúde e Bem-estar dos Animais (painel AHAW) fornece aconselhamento científi co a título independente sobre todos os aspectos das 

doenças e do bem-estar dos animais. O seu trabalho visa essencialmente os animais para produção de géneros alimentícios, incluindo o peixe. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres genéricos 15

Declarações 1

Directrizes do painel AHAW 1

Relatórios técnicos ou científi cos da EFSA 2

Relatórios externos (*) 7

*Relatórios executados para a EFSA por entidades externas
 ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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O painel ANS adoptou um total de 72 pareceres 

científi cos e  declarações, correspondendo a  157 

dossiês de aplicação. Para concluir a avaliação das 

frontes de nutrientes, foram adoptados 23 parece-

res científi cos e  36 declarações científi cas, corres-

pondendo a 144 dossiês de aplicação. A avaliação 

dos riscos dos aditivos alimentares (por exemplo, 

a  avaliação de novos aditivos alimentares e  a rea-

valiação dos corantes alimentares) continuou e  o 

painel adoptou 12 pareceres científi cos (10 pare-

ceres de aplicação e  2 pareceres gerais) e  uma 

declaração nesta área. Dois contratos celebrados 

em 2008 para a  preparação dos documentos de 

pré-avaliação para avaliação das fontes de nutrien-

tes nos suplementos alimentares foram fi nalizados 

em Maio de 2009. Foram assinados quatro novos 

contratos para apoiar a continuação dos mandatos 

actuais e dos futuros mandatos de reavaliação dos 

aditivos alimentares. Realizou-se uma reunião com 

o secretariado do Comité Especialista dos Aditivos 

Alimentares (JECFA) conjunto da FAO/OMS. Foram 

publicados três convites públicos de dados para 

recolha de dados para reavaliação dos diversos adi-

tivos alimentares pertencentes às classes funcionais 

dos conservantes, emulsionantes, estabilizadores, 

gelifi cantes e ceras.

O painel ANS adoptou uma declaração sobre os 

requisitos de dados para aplicações de aditivos ali-

mentares com o  objectivo de disponibilizar uma 

base para a  preparação futura de directrizes para 

aplicações de aditivos alimentares. Em Maio, foi fi na-

lizado um contrato de fornecimento para obtenção 

de comentários sobre as directrizes existentes para 

as aplicações de aditivos alimentares e de propostas 

para um maior desenvolvimento de directrizes actu-

alizadas. Os operadores também consultados para 

a elaboração das directrizes existentes. Estão plane-

adas novas directrizes para as aplicações de aditivos 

alimentares.

Aditivos alimentares e fontes de nutrientes adicionados aos géneros alimentícios 

O painel dos aditivos alimentares e fontes de nutrientes adicionados aos géneros alimentícios (painel ANS) lida com questões relacionadas 

com a  segurança na utilização de aditivos alimentares, fontes de nutrientes e  de substâncias deliberadamente adicionadas aos géneros 

alimentícios (para aromatizantes e enzimas, consulte a p. 46).

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel ANS 33

Pareceres gerais do painel ANS 2

Declarações do painel ANS 37

Directrizes do painel ANS 1
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Em 2009, o  painel Biohaz adoptou um total de 24 

pareceres e  relatórios científi cos. Foi emitido um 

parecer conjunto sobre a AMR em colaboração com 

a EMEA, a ECDC e o Ccrseri, bem como um relatório 

científi co conjunto sobre o  Staphylococcus aureus 

resistente à meticilina (MRSA) em colaboração com 

a ECDC e a EMEA. Além disso, o painel Biohaz adop-

tou um parecer sobre MRSA em animais e  nos ali-

mentos e, em conjunto com o  painel OGM, emitiu 

um parecer conjunto sobre a  utilização de genes 

marcadores AMR em plantas geneticamente modi-

fi cadas. Outros pareceres abrangiam: a  utilização 

de bacteriófagos na produção alimentar; os aspec-

tos da segurança alimentar do bem-estar das vacas 

leiteiras; a campilobacteriose; a resistência à BSE em 

caprinos; a BSE no aparelho intestinal dos bovinos; 

o risco para a saúde humana e dos animais associado 

à  revisão do regime de monitorização da BSE em 

alguns Estados-Membros e  três pareceres relativos 

a subprodutos animais (ABP). O primeiro modelo de 

avaliação totalmente qualitativo da UE sobre a ava-

liação dos riscos microbiológicos (QMRA) de Salmo-

nella em suínos, criado com base no artigo 36.º, foi 

concluído em 2009. Realizou-se um workshop com 

especialistas e operadores, sobre o qual o painel Bio-

haz emitirá o seu parecer com base no relatório em 

2010. Também se realizaram reuniões de operado-

res com a UECBV (European Livestock and Meat Tra-

ding Union) e a EFPRA (European Fat Processors and 

Renderers Association). Foi concluído o  projecto 

externo sobre o  destino da espécie Salmonella  em 

carcaças de galináceos para alimentação. 

Em Junho e Outubro de 2009, realizaram-se reuniões 

sobre a avaliação do risco microbiológico e as redes 

BSE-TSE, respectivamente. Foi adoptado o  parecer 

sobre a manutenção da lista de microrganismos QPS 

(Qualifi ed Presumption of Safety — Presunção Qua-

lifi cada de Segurança.

Riscos biológicos incluindo TSE

O painel da EFSA para os riscos biológicos (painel Biohaz) lida com os riscos biológicos associados à segurança alimentar, às doenças com 

origem nos alimentos, à  encefalopatia espongiforme transmissível (TSE), à  microbiologia dos alimentos, à  higiene dos alimentos e  com as 

questões associadas à gestão dos desperdícios. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel Biohaz 2

Pareceres gerais do painel Biohaz 16

Declarações do painel Biohaz 2

Declarações da EFSA 2
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Foi adoptado pelo painel CEF um total de 78 pare-

ceres, dos quais 38 abrangiam 300 substâncias aro-

matizantes e  29 abrangiam substâncias utilizadas 

no fabrico de materiais em contacto com alimentos. 

Além destes, foram adoptados 11 pareceres sobre 

aromatizantes de fumo. Sob forma de uma decla-

ração da EFSA, foi prestado aconselhamento de 

carácter urgente sobre os possíveis riscos associados 

à 4-metilbenzofenona e à hidroxibenzofenona com 

origem nos materiais em contacto com os alimen-

tos. Foram organizadas um total de 8 reuniões com 

operadores (indústria, organizações e  a Comissão). 

A avaliação contínua de 2 600 substâncias aromati-

zantes existentes no mercado foi apoiada por dois 

contratos, tendo sido assinados dois novos contra-

tos para o trabalho preparatório na área dos mate-

riais em contacto com os alimentos.

O painel CEF adoptou directrizes para a  avaliação 

de embalagens activas e  inteligentes e para a ava-

liação de enzimas alimentares. Foram realizadas 

consultas públicas para três documentos de orien-

tação sobre enzimas, embalagens activas e  inteli-

gentes e  sobre aromatizantes. Foram organizadas 

oito reuniões para debater e clarifi car os requisitos 

expostos no documento de orientação para a avalia-

ção de enzimas. Adicionalmente, foram adoptados 

pareceres sobre a clarifi cação da margem de segu-

rança aplicada para avaliações de aromatizantes de 

fumo e  para avaliação da exposição alimentar dos 

aromatizantes de fumo. Foi também concluída uma 

avaliação de segurança do solvente de extracção 

dimetiléter.

Materiais em contacto com os géneros alimentícios e enzimas, aromatizantes e auxiliares tecnológicos

O painel dos materiais em contacto com os géneros alimentícios e das enzimas, aromatizantes e auxiliares tecnológicos (painel CEF) lida 

com questões relacionadas com a segurança de utilização dos materiais em contacto com os géneros alimentícios, enzimas, aromatizantes 

e auxiliares tecnológicos, bem como questões relacionadas com a segurança dos processos. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel CEF 78

Pareceres gerais do painel CEF 3

Directrizes do painel CEF 2

Declarações da EFSA 1

Relatórios técnicos ou científi cos da EFSA 2
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O painel Contam adoptou 14 informações científi -

cas (12 pareceres e duas declarações). Três parece-

res abrangiam o  impacto dos metais, como o  cád-

mio, o  arsénio e  o urânio. Adicionalmente, foram 

concluídos cinco pareceres sobre a  regulação das 

toxinas do marisco. O painel emitiu uma declaração 

relativa à  infl uência do processamento das toxinas 

do marisco e uma declaração sobre os efeitos para 

a  saúde pública das afl atoxinas em frutos secos, 

excepto amêndoas, avelãs e  pistachos. Foi conclu-

ída a avaliação dos riscos para a saúde dos animais 

das fi totoxinas naturais presentes nos alimentos 

para animais (dois pareceres). Mediante o pedido da 

Comissão, o  painel Contam avaliou os critérios e  a 

segurança das substâncias que são transportadas 

como carga em contentores marítimos que são pos-

teriormente utilizados para transporte de gorduras 

e óleos alimentares para a UE (dois pareceres). 

Em colaboração com as unidades DATEX e PRAPeR, 

o  painel Contam forneceu ainda aconselhamento 

imediato sobre a  nicotina presente nos cogume-

los selvagens, permitindo à  Comissão implemen-

tar medidas atempadas de salvaguarda da saúde 

pública. Com base na estrutura do projecto do 

artigo 36.º, foi desenvolvida com êxito uma base de 

dados sobre produtos medicinais veterinários utiliza-

dos em países terceiros; a base de dados permite uma 

abordagem pró-activa para a preparação de futuros 

pedidos sobre os limites residuais em substâncias 

farmacológicas activas presentes em alimentos de 

origem animal. Com base no projecto do artigo 36.º, 

foi preparado um documento que resumia as infor-

mações relativas à análise, à ocorrência e à toxidade 

de oito micotoxinas e  produtos naturais derivados 

de plantas para facilitar futuras avaliações dos riscos.

Contaminantes da cadeia alimentar

O painel dos contaminantes da cadeia alimentar (painel Contam) é responsável por questões relacionadas com os contaminantes da cadeia 

alimentar e dos alimentos para animais, pelas substâncias indesejáveis, como os tóxicos naturais, as micotoxinas e os resíduos de substâncias 

não permitidas, não abrangidas por outros painéis. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres gerais do painel Contam 12

Declarações do painel Contam 2

Declarações da EFSA 1

Relatórios externos (*) 2

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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Ao abrigo do Regulamento (CE) n.º  1831/2003, foi 

adoptado um total de 36 pareceres pelo painel Fee-

dap, incluindo 22 pareceres sobre novos produtos 

ou extensão de utilização de produtos permitidos, 

um para uma reavaliação, três combinando uma 

nova utilização e  reavaliação, dois para uma modi-

fi cação dos termos de autorização de um produto 

não permitido, um para uma autorização de carácter 

urgente e sete pedidos para avaliação de suplemen-

tares submetidas pelos proponentes após pareceres 

inconclusivos. Outras adopções incluíram: parte III 

do parecer sobre os carotenóides associados a caro-

tenóides amarelos; um parecer sobre a ractopamina 

e um parecer sobre a utilização de componentes de 

cobalto como aditivos na nutrição animal. Foram rea-

lizadas nove audições com as associações/proponen-

tes industriais para debater questões relacionadas 

com as aplicações. Para preparar o  trabalho de rea-

valiação de todos os aditivos existentes em alimentos 

para animais ao abrigo do artigo 10.º do Regulamento 

(CE) n.º 1831/2003, foram organizadas cinco reuniões 

com os Estados-Membros, a Comissão e o Laborató-

rio Comunitário de Referência. Adicionalmente, em 

2009 foram actualizadas as directrizes administrativas 

dos proponentes para apresentação de aplicações 

para autorização de aditivos para alimentação dos 

animais. Com o objectivo de optimizar a gestão, a dis-

tribuição, o  arquivo e  a avaliação dos dados inclu-

ídos em aplicações, foi iniciado um procedimento 

de fornecimento em colaboração com a Unidade de 

TI-Operações (ITOP) da EFSA (ITOP) para a  revisão 

dos sistemas de submissão electrónica dos dossiês. 

Ao abrigo do artigo 36.º, foi concedido um subsídio 

para a preparação de uma série de monografi as sobre 

a função biológica, os conteúdos dos alimentos para 

animais e  os requisitos da nutrição dos animais de 

27 elementos vestigiais e ultravestigiais.

O painel Feedap fi nalizou o  documento de orien-

tação técnica para aditivos sensoriais, concluindo 

assim um conjunto de documentos de orientação 

para proponentes na preparação e apresentação de 

aplicações. Foi recebido um relatório externo de um 

projecto do artigo 36.º sobre agentes de desintoxi-

cação de micotoxinas utilizados como aditivos ali-

mentares, que será utilizado pelo painel Feedap na 

preparação do documento de orientação. Ao abrigo 

do artigo 36.º foi concedido um subsídio para prepa-

ração de um relatório para recolha e síntese de dados 

e  informações científi cas sobre o  potencial dos 

microrganismos e enzimas utilizados em géneros ali-

mentícios e em alimentos para animais para induzir 

a sensibilização respiratória. Em Janeiro de 2010 está 

previsto o relatório fi nal sobre um projecto de adju-

dicação para pré-avaliação do impacto ambiental do 

zinco e do cobre utilizados na nutrição animal.

Aditivos e produtos ou substâncias utilizados nos alimentos para animais

O painel sobre aditivos e produtos ou substâncias utilizados nos alimentos para animais da EFSA (painel Feedap) fornece aconselhamento 

científi co independente sobre a segurança e/ou a efi cácia dos aditivos e produtos ou substâncias utilizados nos alimentos para animais. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel Feedap 36

Pareceres gerais do painel Feedap 3

Directrizes do painel Feedap 1

Directrizes da EFSA 1

Relatórios externos (*) 1

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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O painel OGM adoptou 17 pareceres científi cos 

abrangendo 21 dossiês de aplicação. A EFSA publi-

cou 12 relatórios técnicos relacionados com dossiês 

de aplicação («pareceres gerais»), os quais contêm, 

além do parecer científi co, os comentários dos 

Estados-Membros e  outros documentos estipula-

dos no regulamento. Um total de 14 dos pareceres 

científi cos adoptados abrangiam aplicações para 

distribuição de plantas geneticamente modifi ca-

das no mercado ao abrigo do Regulamento (CE) 

n.° 1829/2003, enquanto 3 se trataram de co-adop-

ções com o  painel Feedap [ao abrigo do Regula-

mento (CE) n.° 1831/2003]. Um total de 8 pareceres 

gerais foram adoptados, 3 relativos à avaliação das 

informações submetidas como suporte às Cláusulas 

de Salvaguarda invocadas pelos Estados-Membros 

(artigo 23.º da Directiva 2001/18/CE), 2 relaciona-

dos com um pedido da Comissão Europeia sobre 

a  avaliação da segurança de genes marcadores da 

resistência a  antibióticos e  3 associados a  pedidos 

de aconselhamento científi co relativos a  pareceres 

de aplicação anteriormente adoptados. Em 2009, 

a EFSA organizou quatro reuniões com especialistas 

dos Estados-Membros, três com proponentes e uma 

com várias ONG pata debater as aplicações.

O painel OGM adoptou pareceres científi cos pro-

visórios sobre directrizes de análise estatística dos 

dados gerados para uma avaliação comparativa da 

segurança alimentar e directrizes sobre a avaliação 

dos riscos das plantas geneticamente modifi cadas 

para fi ns alimentares e  não alimentares. Ambos 

foram sujeitos a  consulta pública e  os respectivos 

comentários foram incluídos nas versões adoptadas. 

O  painel OGM adoptou um documento provisório 

de orientação para proponentes relativo à alergeni-

cidade das plantas GM e  dos microrganismos GM; 

em Dezembro de 2009 foi lançada uma consulta 

pública e a adopção do documento fi nal está agen-

dada para 2010. No processo de desenvolvimento 

de directrizes, realizaram-se reuniões com espe-

cialistas dos Estados-Membros (2), com proponen-

tes (1) e  com outras entidades (2). Além disso, em 

Setembro de 2009, realizou-se em Bruxelas uma 

conferência sobre a  avaliação dos riscos dos OGM 

na saúde humana, dos animais e para o ambiente, 

onde se reuniram 150 intervenientes chave da 

Europa e de outros países. Como apoio ao trabalho 

do painel OGM no desenvolvimento de directrizes 

de avaliação dos riscos de animais GM, foram assina-

dos três projectos externos.

Organismos geneticamente modifi cados

O painel dos organismos geneticamente modifi cados (painel OGM) realiza avaliações dos riscos de aplicações de géneros alimentícios 

e alimentos para animais geneticamente modifi cados, fornece aconselhamento científi co em resposta a pedidos ad hoc dos gestores de risco 

e identifi ca as questões científi cas que requerem mais atenção. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel OGM 17

Pareceres gerais do painel OGM 9

Avaliações dos painéis/Comité Científi co 1

Declarações da EFSA 1

Relatórios técnicos ou científi cos da EFSA 16
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Em 2009, o  painel NDA adoptou 174 pareceres, 

a  maioria (125) relacionados com as alegações fun-

cionais do artigo 13.º(1), abrangendo 937 alegações. 

Relativamente às alegações sobre as crianças e  à 

redução dos riscos, foram adoptados 24 pareceres 

e 10 pareceres sobre alegações baseadas em novos 

desenvolvimentos científi cos e/ou à propriedade de 

dados. No contexto do procedimento para autoriza-

ção de alegações de saúde, o  painel NDA também 

adoptou dois pareceres sobre as condições de uti-

lização das alegações de saúde em ácidos gordos 

essenciais e em esteróis e estanóis vegetais. Na área 

da avaliação da segurança de novos alimentos, o pai-

nel NDA adoptou cinco pareceres correspondentes 

a cinco aplicações. Adicionalmente, o painel adoptou 

pareceres sobre a idade adequada para a introdução 

de complementos alimentares em crianças e  sobre 

a  possível isenção de etiquetagem da beta-amilase 

da cevada. Em relação aos valores nutricionais de 

referência, o  painel NDA lançou consultas públi-

cas quanto aos seus pareceres provisórios relativos 

a gorduras e hidratos de carbono, e organizou uma 

reunião de especialistas com os Estados-Membros 

para debater estes pareceres bem como os pareceres 

provisórios sobre as directrizes para dietas alimenta-

res, os princípios gerais da derivação e aplicação de 

valores nutricionais de referência e sobre os valores 

nutricionais de referência da água. Foram adoptadas 

as versões revistas destes documentos, incorporando 

os comentários recebidos. Também foi adoptado 

o aconselhamento sobre a etiquetagem dos valores 

de referência em elementos nutricionais selecciona-

dos. À  luz da experiência obtida a  partir das aplica-

ções de alegações de saúde, a EFSA forneceu aconse-

lhamento adicional aos proponentes sob a forma de 

um documento de perguntas mais frequentes (FAQ). 

O documento provisório de FAQ foi sujeito a consulta 

pública e debatido numa reunião com os proponen-

tes antes da sua conclusão como relatório técnico da 

EFSA. Os comentários recebidos na consulta pública 

e na reunião foram publicados juntamente com um 

resumo sobre a  forma como os comentários foram 

tidos em consideração. A  EFSA também se reuniu 

com os Estados-Membros e  com a  Comissão para 

fazer uma actualização sobre a  avaliação do artigo 

13.º(1) sobre as alegações de saúde e, com esta fi nali-

dade, foi preparado um documento provisório de ins-

truções, que foi publicado após a reunião como rela-

tório técnico da EFSA. Foi contratado externamente 

um projecto sobre a  caracterização dos probióticos 

no âmbito da avaliação das alegações de saúde. 

À luz da futura revisão dos regulamentos dos novos 

alimentos, foi organizado um colóquio científi co 

para receber os pareceres dos operadores para pre-

paração das directrizes técnicas e  científi cas para 

proponentes quanto à  preparação das aplicações 

dos novos alimentos.

Produtos dietéticos, nutrição e alergias 

o painel NDA lida com questões relacionadas com a  nutrição humana, produtos dietéticos e  alergias a  alimentos. Também fornece 

aconselhamento em matérias associadas, como os novos alimentos, recomendações dietéticas quanto aos nutrientes e níveis energéticos, 

bem como quanto aos regulamentos da UE sobre alegações de saúde e nutrição. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres de aplicação do painel NDA 165

Pareceres gerais do painel NDA 9

Declarações da EFSA 1

Directrizes da EFSA 2
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O painel PLH adoptou quatro pareceres em 2009, 

incluindo pareceres sobre a fi abilidade e a efi cácia de 

um método proposto para tratar aparas de madeira 

infestadas pelo nemátodo do pinheiro Bursaphelen-

chus xylophilus e uma avaliação de uma análise do 

risco da utilização de pesticidas (PRA) realizada pelo 

Reino Unido quanto à traça processionária do carva-

lho, Thaumetopoea processionea. O  painel também 

produziu uma declaração em resposta de carácter 

urgente a  uma proposta de tratamento a  frio da 

planta do morango para eliminar a  Bemisia tabaci 

das mercadorias expedidas para a UE originárias dos 

EUA. Também foram emitidas directrizes para ava-

liação do risco da utilização de pesticidas para medi-

das fi tossanitárias executadas por terceiros.

O painel PLH adoptou um documento de orientação 

para as PRA efectuadas por terceiros para justifi car 

as medidas fi tossanitárias ao abrigo da Directiva do 

Conselho 2000/29/CE. O segundo Fórum Consultivo 

Especial sobre Fitossanidade teve lugar em Outubro 

e a agenda incluiu os requisitos, os riscos emergen-

tes e a vigilância sobre os pesticidas. A colaboração 

com o CCI para os modelos utilizados para previsão 

do estabelecimento e  difusão de organismos pre-

judiciais resultou no lançamento do ClimPest, uma 

estrutura para criação de modelos de adequação cli-

mática aos pesticidas. Foi assinado um projecto do 

artigo 36.º sobre um inventário de fontes de dados 

para PRA (Prassis) e ao abrigo do artigo 36.º, foi assi-

nado um convite para uma abordagem comparativa 

baseada em estudos de casos. No fi nal de 2009, foi 

acordado e  assinado um projecto de colaboração 

com a Agricast, o CCI Ispra. O documento de orien-

tação sobre uma estrutura harmonizada para ava-

liação dos riscos dos organismos nocivos para as 

plantas e para os produtos vegetais foi apoiado pelo 

painel e os comentários obtidos através da consulta 

pública foram incluídos no documento para adop-

ção e publicação em 2010.

Fitossanidade

O painel da EFSA para a fi tossanidade (painel PLH) fornece aconselhamento científi co sobre os riscos impostos por pesticidas nocivos para as 

plantas, produtos vegetais ou para a biodiversidade na UE.

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres gerais do painel PLH 2

Declarações do painel PLH 1

Directrizes do painel PLH 1

Relatórios externos (*) 10

*Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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O painel PPR adoptou um parecer sobre a avaliação 

da exposição acumulada a fungicidas triazóis e seis 

pareceres sobre a actualização dos anexos II e III da 

Directiva 91/414 CEE. Os pareceres sobre opções de 

objectivos de protecção e sobre o desenvolvimento 

das regiões ecológicas estão previstos para publica-

ção durante o primeiro semestre de 2010.

O painel PPR adoptou um parecer sobre a avaliação 

da exposição nos solos, relacionado com o  docu-

mento de orientação sobre a persistência dos pestici-

das em solos que está em desenvolvimento. O docu-

mento de orientação sobre a avaliação do risco para 

aves e  mamíferos foi publicado em Dezembro por 

um grupo de trabalho conjunto, composto por 

representantes dos Estados-Membros, da Comissão 

Europeia e da EFSA. Os relatórios produzidos através 

dos subsídios do artigo 36.º foram utilizados no tra-

balho preparatório para a elaboração de documen-

tos de orientação sobre as emissões dos sistemas de 

colheita protegidos (estufas, por exemplo) previstos 

para adopção em 2010, exposição de trabalhado-

res, operadores, transeuntes e residentes e para um 

parecer sobre o estabelecimento de grupos de ava-

liação comuns de substâncias activas para avaliação 

do risco acumulado e para a avaliação da relevância 

toxicológica dos metabolitos pesticidas.

Foi assinado um contrato de prestação de serviços 

para o  trabalho preparatório de orientação sobre 

a absorção dérmica. Os documentos de orientação 

para os princípios de avaliação da carga toxicológica 

dos metabolitos, produtos de degradação e reacção 

dos pesticidas em produtos alimentícios e  sobre 

a persistência no solo (com publicação prevista para 

o primeiro semestre de 2010) foram concluídos atra-

vés de contratos com o Centro Comum de Investi-

gação. A  unidade PPR foi responsável pela organi-

zação de dois workshops para operadores sobre 

o «destino» dos pesticidas em Maio, no CCI (Ispra), 

e em Novembro, em Parma, com a presença de 70 

e 60 participantes, respectivamente. Em 2010, o tra-

balho sobre a actualização dos dois documentos de 

orientação existentes sobre ecotoxicologia (terres-

tre e aquática) vai continuar.

Produtos fi tossanitários e seus resíduos

O painel PPR fornece pareceres científi cos independentes sobre avaliação do risco de produtos fi tossanitários (também conhecidos como 

pesticidas) e respectivos resíduos, tendo em conta os riscos para o utilizador/trabalhador, terceiros, consumidor e ambiente. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Pareceres gerais do painel PPR 8

Directrizes da EFSA 1

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 5

Relatórios externos (*) 1

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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A AMU forneceu apoio científi co para pareceres dos 

painéis CONTAM, PLH, AHAW, Biohaz e  OGM e  do 

Comité Científi co. Tal incluiu: suporte à  gestão de 

dados para pareceres Biohaz; análise epidemiológica 

e estatística para os painéis Biohaz, CONTAM e PLH; 

e  análises sistemáticas sobre documentação com 

meta-análises. Um exemplo desta última foi o relató-

rio técnico «Meta-analysis of Dose-Eff ect Relationship 

of Cadmium for Benchmark Dose Evaluation» inte-

grado no parecer do painel Contam sobre o cádmio. 

Em Dezembro, a AMU, com o apoio de um grupo de 

trabalho composto por especialistas externos, emi-

tiu um documento de orientação sobre a  aplicação 

da metodologia de análise sistemática a  avaliações 

da segurança dos géneros alimentícios e dos alimen-

tos para animais. Será testada durante um workshop 

para especialistas e pessoal da EFSA em Fevereiro de 

2010. Desde 2003, registaram-se na Europa e nos EUA 

numerosos casos de mortalidade de abelhas em col-

meias. Em 2006, foi utilizado pela primeira vez o termo 

distúrbio do colapso das colónias (CCD) para descre-

ver o  fenómeno caracterizado pela perda rápida da 

população de abelhas adultas numa colónia. Embora 

a causa para o CCD não tenha ainda sido determinada, 

já foram propostas diversas etiologias. Para investigar 

outros factores de risco possíveis, a  AMU lançou um 

convite para um projecto aberto a organizações com-

petentes ao abrigo do Regulamento do artigo 36.º 

(CE) n.º 178/2002. As conclusões deste projecto foram 

publicadas em Dezembro de 2009.

A AMU publicou também um relatório sobre mode-

los quantitativos descrevendo a propagação, o esta-

belecimento e  o desenvolvimento de organismos 

prejudiciais às plantas em colheitas na Europa, 

incluindo dados geográfi cos e  climatéricos e/ou 

a fenologia como factores a considerar. As informa-

ções científi cas deste projecto, apoiado por um sub-

sídio do artigo 36.º, incluíram também um inventário 

estruturado e electrónico de modelos seleccionados 

e analisados que são muito úteis a futuros trabalhos 

de modelagem de previsão sobre organismos preju-

diciais às plantas. 

Embora os alimentos ricos em isofl avonas façam 

parte das dietas consideradas saudáveis, existem 

ainda algumas dúvidas acerca do impacto que têm 

na saúde, na redução dos riscos de doenças e  no 

melhoramento da qualidade de vida. No segui-

mento de consultas efectuadas junto do fórum 

consultivo, determinou-se que este tópico é  do 

interesse de diversos Estados-Membros. Em conse-

quência, foi solicitado à AMU que estabelecesse um 

grupo de trabalho ESCO para criar um relatório de 

2010 que fornecesse documentação sobre os poten-

ciais perigos e benefícios para a saúde associados ao 

consumo de isofl avonas. A AMU forneceu também 

suporte epidemiológico e de modelagem a estudos 

de base da unidade DATEX (β-casomorphin-7) e da 

unidade Zoonoses, bem como suporte à gestão de 

dados para o Relatório Anual sobre Resíduos de Pes-

ticidas. 

Metodologia de avaliação

A Unidade de Metodologias de Avaliação (AMU) presta apoio técnico no campo da estatística, modelagem, gestão de dados e avaliação do 

risco. Contribui, particularmente, para o desenvolvimento e aplicação de abordagens novas ou apuradas de avaliação do risco no campo da 

segurança dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 1

Relatórios externos (*) 2

*Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.



54 A U T O R I D A D E  E U R O P E I A  P A R A  A  S E G U R A N Ç A  D O S  A L I M E N T O S

Um grande projecto da unidade DATEX foi a forma-

ção de um grupo de trabalho de revisão das provas 

científi cas disponíveis sobre os efeitos possíveis para 

a  saúde do β-casomorphins e  dos peptídeos asso-

ciados, especialmente do β-casomorphin-7 (BCM7), 

uma sequência de peptídeos presente na β-caseína, 

uma proteína do leite. Alguns estudos sugeriram 

que a  BCM7 pode contribuir para o  risco aumen-

tado de algumas doenças não transmissíveis, como 

o autismo, doenças cardiovasculares e a diabetes do 

tipo I. A EFSA realizou este trabalho como parte da 

sua actividade regular de monitorização e avaliação 

de potenciais riscos emergentes associados à cadeia 

alimentar. O  grupo de trabalho concluiu que não 

foi possível estabelecer uma relação causa e efeito 

entre as dietas com BCM7, os peptídeos relaciona-

dos ou os precursores de proteína possíveis e  as 

doenças não transmissíveis.

Está a ser elaborada com informação uma base de 

dados sobre o consumo alimentar alargada ao nível 

mais detalhado disponível em cada Estado-Membro 

participantes para crianças e adultos. Espera-se que 

a base de dados esteja operacional a partir de 2010 

para permitir cálculos de exposição mais precisos 

em relação às substâncias ou agentes benéfi cos ou 

prejudiciais nos alimentos. As directrizes para maior 

harmonização da recolha de dados sobre o  con-

sumo alimentar foram publicadas ao longo do ano. 

Num esforço de cooperação com os Estados-Mem-

bros, a EFSA deu um enorme passo em frente com 

vista a melhor ainda mais a qualidade das avaliações 

da exposição da segurança alimentar na Europa. 

Um documento de orientação provisório sobre 

como processar melhor os dados abaixo do limite 

de detecção foi desenvolvido por um grupo de tra-

balho coordenado pela unidade DATEX. A unidade 

investigou assunções predefi nidas utilizadas pela 

EFSA para estimar o risco com o objectivo de harmo-

nizar esta utilização entre disciplinas. O documento 

será publicado em 2010.

A pedido da Comissão Europeia, a  unidade DATEX 

analisou dados recolhidos pelos Estados-Mem-

bros sobre a  acrilamida e  os furanos e  emitiu dois 

Exposição e recolha de dados

A Unidade de exposição e  recolha de dados (DATEX) lida com a  recolha, agregação e  análise de dados relativos ao consumo de géneros 

alimentícios e natureza química dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais para avaliações da exposição ao nível da Europa. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Directrizes da EFSA 1

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 4

Relatórios externos (*) 2

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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relatórios. O  relatório sobre a  acrilamida analisou 

o  impacto das medidas voluntárias tomadas pela 

indústria para reduzir os níveis de acrilamida. Ape-

sar de se ter registado uma tendência no sentido 

de uma exposição mais baixa, ainda não é claro se 

as medidas atingiram o  efeito desejado. O  relató-

rio sobre os furanos foi um passo interno para uma 

melhor compreensão dos níveis de furanos nos ali-

mentos e  foi complementado por dois projectos 

subsidiados ao abrigo do artigo 36.º que abordaram 

a infl uência dos métodos de preparação dos alimen-

tos na formação de furanos e  exposição a  furanos 

através da inalação ao cozinhar. Os conjuntos de 

dados resultantes vão permitir à EFSA produzir uma 

avaliação mais robusta sobre a exposição através de 

várias formas, incluindo a  inalação. Foi elaborado 

um relatório sobre a presença de dioxinas nos géne-

ros alimentícios e nos alimentos para animais. A uni-

dade também assistiu a Comissão pela primeira vez 

na preparação das estatísticas para o relatório anual 

de resíduos de medicamentos veterinários.

A unidade DATEX contribuiu para diversos parece-

res, avaliando a  exposição das dietas a  uma varie-

dade de substâncias, em particular, aos contaminan-

tes. O painel Contam foi responsável pela recolha da 

informação sobre os níveis de biotoxinas marinhas 

no marisco e pela comparação dos níveis de exposi-

ção com os valores de orientação baseados na saúde. 

A recolha de dados sobre o arsénio foi difícil, já que 

existia pouca informação disponível para o arsénio 

inorgânico, o  maior componente tóxico. Foram 

produzidos algoritmos baseados em informações 

documentadas para relacionar os níveis de arsénio 

total com as estimativas de arsénio inorgânico nos 

grupos alimentares específi cos. A exposição foi cal-

culada para adultos e, pela primeira vez, foi possí-

vel fornecer cálculos de exposição detalhados para 

grupos etários diferentes de crianças abrangendo 

diversos Estados-Membros. Foi fornecido suporte 

ao painel CEF na selecção de um método adequado 

à avaliação da exposição a aromatizantes de fumo.
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O grupo de trabalho ESCO sobre riscos emergentes 

publicou um relatório técnico sobre riscos emer-

gentes que, juntamente com relatórios anteriores 

do Comité Científi co, constitui a  base do primeiro 

Relatório Anual sobre Riscos Emergentes da EFSA 

a ser publicado no início de 2010. Foi publicado um 

relatório técnico descrevendo a avaliação de vários 

sistemas de monitorização na web para a  identifi -

cação de riscos emergentes. Este relatório descreve 

a  avaliação de uma ferramenta de monitorização 

dos média, o  MedISys, desenvolvido pelo Cen-

tro Comum de Investigação, e  a comparação com 

o ProMED-mail em termos de utilidade na identifi ca-

ção dos riscos emergentes. Foi criada uma base de 

dados de componentes bioactivos para plantas atra-

vés de um projecto de outsourcing e foi lançado um 

convite público para modelagem, previsão e mape-

amento da emergência das micotoxinas nos cereais 

na UE motivada pelas alterações climáticas. O Emrisk 

também é responsável pela coordenação da prepa-

ração da EFSA para responder aos problemas mais 

urgentes. Para tal, os procedimentos estabelecidos 

pela EFSA para lidar com estes pedidos urgentes (o 

manual de emergência) foram actualizados a  par-

tir da experiência obtida na gestão destes proble-

mas e de exercícios de formação interna. O Emrisk 

coordenou um exercício dos Estados-Membros e do 

DG Sanco com o objectivo específi co de simular as 

comunicações em situações de «crise». Os exercícios 

foram planeados e executados em colaboração com 

um consultor externo (fi nanciado por prestação de 

serviços) e  com um grupo de trabalho de especia-

listas. 

Riscos emergentes 

A unidade de riscos emergentes (Emrisk) é  responsável pelo estabelecimento de procedimentos para monitorizar, recolher e  analisar 

informações e dados para identifi car riscos emergentes no campo da segurança dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais, tendo 

em conta a respectiva prevenção. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 2

Relatórios externos (*) 1

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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A 1 de Setembro de 2008, o  Regulamento (CE) 

n.º 396/2005 entrou em vigor. Em consequência, a uni-

dade PRAPeR esteve envolvida nos procedimentos de 

defi nição e emenda dos teores máximos de resíduos 

(MRL) para aos quais os Estados-Membros preten-

dem autorizar novas utilizações de pesticidas e  no 

enquadramento do estabelecimento de tolerâncias de 

importação (artigo 10.º do Regulamento n.º 396/2005). 

Em 2009, foram apresentadas 101 candidaturas sobre 

teores máximos de resíduos pela Comissão Europeia 

relativas à emenda de, aproximadamente, 400 teores 

máximos de resíduos. Em resposta a  estes pedidos, 

a EFSA emitiu 70 pareceres fundamentados (sobre 76 

pedidos). Para além disso, a EFSA forneceu três pare-

ceres fundamentados sobre pedidos específi cos da 

Comissão Europeia sobre substâncias activas para as 

quais foram presumidos riscos para a saúde dos consu-

midores. No programa de revisão dos teores máximos 

de resíduos (artigo 12.º do Regulamento n.º 396/2005), 

a  EFSA recebeu informações sobre antecedentes da 

parte dos Estados-Membros para 137 substâncias 

activas que foram agora avaliadas pela EFSA. Em cola-

boração com os Estados-Membros e com a Comissão 

Europeia, foi delineado um plano de trabalho para 

prioridade e  fi nalização dos pareceres fundamenta-

dos. Não foi possível fi nalizar os números esperados 

dos pareceres fundamentos do artigo 12.º(1) (2), tal 

como previsto no plano de gestão de 2009 devido aos 

seguintes motivos:

• apresentação de documentos atrasada pelos Esta-

dos-Membros; 

• prioridade mais alta atribuída aos pedidos MRL de 

rotina (artigo 10.º do Regulamento n.º 396/2005) 

e  atribuição de prioridade superior dos recursos 

disponíveis na unidade PRAPeR a esta tarefa; 

• o número de pedidos MRL de rotina e os parece-

res fundamentados emitidos pela EFSA em res-

posta a estes pedidos (artigo 10.º do Regulamento 

n.º 396/2005) foi superior ao esperado, limitando 

ainda mais a capacidade disponíveis para os pedi-

dos do artigo 12.º

Análise Interpares da Avaliação de Riscos de Pesticidas

A unidade de avaliação da segurança das substâncias activas (PRAPeR) é  responsável pela análise interpares das substâncias activas nos 

produtos de protecção das plantas. As avaliações, incluindo a análise interpares, são enviadas à Comissão Europeia para que esta possa tomar 

uma decisão sobre se a substância pode ser incluída na lista aprovada da UE de substâncias permitidas que podem ser utilizadas em produtos 

em toda a Europa. A unidade também está envolvida na avaliação do risco dos consumidores expostos a resíduos de pesticidas nos alimentos, 

que forma a base da defi nição dos teores máximos de resíduos (MRL) ao abrigo da legislação da UE. A unidade é, igualmente, responsável pela 

preparação do relatório anual sobre resíduos de pesticidas.

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Declarações da EFSA 1

Conclusões da análise interpares de 

pesticidas
28

Pareceres fundamentados 76

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 1

>>>
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A unidade PRAPeR actualizou a  base de dados de 

valores de referência toxicológica dos pesticidas, 

considerando os valores novos ou emendados esta-

belecidos pela UE ou pelas entidades internacionais. 

A base de dados é composta por mais de 1100 valo-

res de dose diária admissível (ADI) e 900 valores de 

dose aguda de referência (ARfD). Foi lançado um 

concurso com o  objectivo de melhorar a  base de 

dados científi ca sobre teores máximos de resíduos 

recomendados pelo Codex Alimentarius. Esta infor-

mação é necessária para efectuar uma avaliação do 

risco alargada, tal como exigido pelo programa de 

análise dos teores máximos de resíduos ao abrigo 

do artigo 12, e para indicar aos gestores do risco se 

os teores estabelecidos pelo Codex Alimentarius são 

seguros para os consumidores europeus. Em cola-

boração com as unidades Contam, DATEX e Emrisk, 

a unidade PRAPeR preparou uma declaração em res-

posta ao pedido de parecer científi co sobre o risco 

para a  saúde pública da presença de nicotina nos 

cogumelos selvagens.

Em 2009, a EFSA publicou o primeiro Relatório Anual 

sobre Resíduos de Pesticidas de 2007. Este relató-

rio resume os resultados de, aproximadamente, 

74 000 amostras analisadas em 2007 pelos Estados-

Membros, para garantir a  conformidade com as 

disposições legais. Em resumo, o  relatório desco-

briu que 96% das amostras analisadas estavam em 

conformidade com os teores máximos de resíduos 

permitidos por lei e que 4% os ultrapassavam, por 

comparação com os 5% de 2006. Estes dados foram 

utilizados para calcular a  exposição real dos con-

sumidores aos resíduos dos pesticidas através dos 

alimentos; os resultados desta avaliação também 

estão incluídos no relatório. Devido às defi ciências 

identifi cadas no formato de relatório actual, a EFSA 

desenvolveu um novo modelo de dados para apre-

sentar os resultados das actividades de monitoriza-

ção. Este novo formato de dados foi testado num 

projecto piloto com seis Estados-Membros que 

apresentaram os resultados da monitorização reali-

zada em 2008 para, aproximadamente, seis milhões 

de determinações de pesticidas em 27 000 amos-

tras. A  unidade lançou um concurso para a  assis-

tência científi ca e técnica na redacção provisória do 

relatório anual do próximo ano sobre resíduos de 

pesticidas.

Análise Interpares da Avaliação de Riscos de Pesticidas

>>>
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As actividades de análise interpares de pesticidas 

em 2009 incluíram: novas substâncias activas; subs-

tâncias alvo de nova apresentação para inclusão no 

anexo I da Directiva 91/414/CEE no seguimento de 

uma decisão inicial de não inclusão; substâncias já 

incluídas no anexo I com períodos de inclusão pres-

tes a expirar; substâncias incluídas no anexo I para 

as quais estão pendentes conclusões da EFSA até 

31 de Dezembro de 2010 (as denominadas «green 

track», ou seja, as substâncias que cumprem os cri-

térios de indicações sem efeitos prejudiciais); e  as 

substâncias para as quais foram apresentados dados 

confi rmatórios após a  inclusão. Foram organizadas 

várias reuniões científi cas com especialistas dos 

Estados-Membros sobre microrganismos e  subs-

tâncias activas novas e  existentes utilizados como 

substâncias activas. A  EFSA recebeu relatórios de 

avaliação para 50 substâncias novamente apresen-

tadas e 6 substâncias para renovação do anexo I e 

abriu consultas junto dos Estados-Membros, pro-

ponentes e público em geral para fornecimento de 

comentários à Comissão Europeia. Para uma grande 

parte das substâncias novamente apresentadas, 

o período de consulta foi alargado até 2010. A EFSA 

recebeu também um pedido da Comissão Europeia 

para organizar uma análise interpares com especia-

listas dos Estados-Membros e  fornecer conclusões 

sobre 20 substâncias novamente apresentadas 

e 6 substâncias para renovação do anexo I. Em res-

posta aos desafi antes prazos associados aos progra-

mas de renovação e nova apresentação, a unidade 

PRAPeR aumentou a utilização de teleconferências, 

organizando 23 teleconferências com especialistas 

dos Estados-Membros, por exemplo. A EFSA foi tam-

bém convidada a fornecer comentários à Comissão 

Europeia sobre a  avaliação dos dados confi rmató-

rios apresentados pelos Estados-Membros relatores 

para 9 substâncias. 

No total, a  unidade PRAPeR forneceu conclusões 

sobre 28 substâncias em 2009, incluindo 9 substân-

cias activas, 9 substâncias novamente apresenta-

das e 7 substâncias activas existentes incluídas no 

anexo I, mas para as quais a  análise interpares foi 

adiada. Este número é  mais baixo do que o  espe-

rado, devido a: a  Comissão não solicitou à  EFSA 

o  fornecimento de conclusões sobre dados con-

fi rmatórios; atrasos imprevistos nos programas de 

nova apresentação e  de renovação do anexo I; e, 

por acordo da Comissão, o  alargamento do prazo 

para a  maioria das substâncias «green track» até 

2012. Em consequência, o  número de consultas 

públicas lançadas em 2009 também foi mais baixo 

do que o esperado. 
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A rede de pontos focais, iniciada em 2007, continuou 

a trabalhar no apoio aos membros do fórum consul-

tivo. Com esta fi nalidade, foram assinados acordos 

de pontos focais multianuais com todos os 27 Esta-

dos-Membros para consolidar a  rede existente. Em 

Setembro de 2009, os 3 países candidatos à UE ade-

riram à rede de pontos focais. Muitos pontos focais, 

particularmente em países da Europa Central, orga-

nizaram eventos para promover o trabalho realizado 

pelos Estados-Membros e pela EFSA. A Unidade SCO 

preparou um relatório sobre as actividades de pon-

tos focais em 2009. As prioridades da rede de pontos 

focais incluíram a troca de informações sobre activi-

dades de formação e sobre projectos como a recolha 

de dados e a angariação de fundos para investigação. 

A extensa lista de organizações do artigo 36.º que 

prestam apoio à EFSA inclui agora 370 organizações 

e  o programa de trabalho para 2010 foi adoptado 

em 2009 pelo Conselho de Administração da EFSA 

para garantir a  sua implementação logo numa fase 

inicial. Em 2009, foi fornecida formação aos pontos 

focais para lhes permitir melhorar o  apoio prestado 

às organizações do artigo 36.º nos respectivos paí-

ses, estando a  ser desenvolvidas ferramentas de TI 

para optimizar a rede. Foi preparado um relatório de 

avaliação baseado nas actividades de estudo abrangi-

das pelos esquemas de subsídios e fornecimento da 

EFSA. A base de dados de especialistas da EFSA con-

tinuou a crescer, contando agora com cerca de 2000 

especialistas de mais de 60 países. Este crescimento 

resulta das actividades de cooperação iniciadas este 

ano com os Estados-Membros e com as organizações 

internacionais para optimizar a utilização desta base 

de dados. Durante o  ano de 2009, foram emitidos 

cinco relatórios de actividade regulares com base no 

projecto da base de dados de especialistas.

O Grupo de Trabalho ESCO concluiu o trabalho sobre 

os «Riscos e Vantagens do Reforço dos Alimentos com 

Ácido Fólico». O  relatório, que inclui os resultados de 

um evento científi co realizado em Uppsala, foi emitido 

e submetido pela directora executiva ao Comité Cien-

tífi co para ser avaliado pelo painel NDA. A Plataforma 

de Partilha de Informação (IEP) fornece uma ferramenta 

para os Estados-Membros e a EFSA trocarem informa-

ções sobre actividades de avaliação dos riscos execu-

tadas pelas organizações dos Estados-Membros com 

um mandato semelhante ao da EFSA. Até à data, a IEP 

publicou mais de 400 documentos científi cos. Além 

disso, fornece planos de trabalho e outras informações 

específi cas dos países. Com início em Abril, foram dis-

ponibilizados aos utilizadores nove relatórios mensais. 

Em Dezembro, foi lançada uma nova área na web 

para o  EFSA Journal, para promover a  inclusão do 

Journal nas bases de dados bibliográfi cas. O melho-

ramento do Journal pretende dar a conhecer o tra-

balho científi co da EFSA com visibilidade e  infl u-

ência na comunidade científi ca e, em simultâneo, 

manter a  conformidade com as melhores práticas 

para publicações académicas. O  Relatório Sumário 

sobre o Colóquio n.º  12 (Campylobacter) foi publi-

cado em Março. A  19 e  20 de Novembro, cerca de 

100 cientistas e operadores de 25 países participa-

ram no 13.º colóquio científi co da EFSA «What’s new 

on Novel Foods» em Amesterdão.

Cooperação Científi ca

O objectivo da Unidade de Cooperação Científi ca (SCO) é fomentar a cooperação científi ca, os projectos e a troca de informações científi cas 

entre a EFSA e as agências de segurança alimentar nacionais nos Estados-Membros da UE.

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Relatórios externos (*)  2

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.



Para obter mais informações, consulte o CD-ROM em anexo.
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A harmonização da monitorização e  da geração de 

relatórios de zoonoses na UE continuou em 2009 com 

o objectivo de melhorar a qualidade dos dados rece-

bidos e analisados ao nível da Comunidade. Especi-

fi camente, com base nos resultados de um projecto 

de subsídios ao abrigo do artigo 36.º, foram publi-

cados pelos Estados-Membros da UE quatro relató-

rios sobre as especifi cações para harmonização da 

monitorização e da geração de relatórios sobre para-

sitas zoonóticos (Trichinella, Ecinococcus, Cysticercus 

e Sarcocystis). Além disso, a unidade coordenou dois 

outros projectos de subsídio ao abrigo do artigo 36.º, 

com o objectivo de harmonizar a monitorização e a 

geração de relatórios sobre a raiva e a febre Q em ani-

mais, bem como os métodos de estudo dos agentes 

zoonóticos nos alimentos entre os Estados-Membros. 

A  própria unidade, apoiada pelo grupo de trabalho 

de Recolha de Dados sobre Zoonoses e  por grupos 

de trabalho externos, emitiu especifi cações para estu-

dos harmonizados sobre dois elementos patogénicos 

zoonóticos, E.coli verotoxigénica e Yersinia enterocoli-

tica, nos animais e nos alimentos. Estas especifi cações 

pretendem orientar os Estados-Membros nas respec-

tivas actividades de monitorização nacionais, desta-

cando a importância de uma boa estrutura de estudo. 

A  pedido da Comissão, foram também preparadas 

especifi cações técnicas para um estudo conjunto da 

UE que terá lugar em 2010 sobre a Listeria monocyto-

genes, um importante elemento patogénico existente 

nos alimentos já preparados para consumo.

Os dados dos relatórios anuais sobre as zoonoses ela-

borados pelos Estados-Membros e pelos três estudos 

realizados pela UE, em 2008, foram validados com 

êxito utilizando um novo sistema de gestão de dados 

baseado em SAS com critérios de validação automá-

tica. Foram implementados esforços especiais para 

melhorar a análise das zoonoses anuais e dos dados de 

estudo tanto ao nível de TI como da metodologia utili-

zada. Para tal, foi desenvolvido um repositório de dados 

na web e sistemas GIS (informações geográfi cas) para 

facilitar o tratamento e o acesso aos dados. Além disso, 

foram desenvolvidas por dois grupos de trabalho espe-

cializados análises estatísticas e  espaciais dos dados 

de zoonoses e  análises de tendências temporais que 

fornecem recomendações quanto os métodos mais 

adequados a  aplicar em futuros desenvolvimentos. 

A metodologia analítica optimizada foi utilizada ante-

riormente no Relatório Sumário Comunitário sobre zoo-

noses em 2008 e no Relatório Sumário sobre surtos com 

origem nos alimentos em 2007, que foram preparados 

em colaboração com o Centro Europeu de Prevenção 

e Controlo das Doenças (ECDC). Novamente, verifi cou-

se que a  Salmonella e  a Campylobacter foram os ele-

mentos patogénicos registados com maior frequência 

na UE. Foram publicados dois relatórios baseados em 

estudos em toda a  UE sobre a  Staphylococcus aureus 

resistente à meticilina (MRSA) e sobre a Salmonella nos 

suínos reprodutores. Em todos os relatórios, foi dado 

destaque especial à comunicação clara dos resultados 

obtidos e da análise efectuada. 

Recolha de dados de zoonoses

A Unidade Zoonoses analisa e  regista dados de zoonoses, a  resistência aos agentes antimicrobianos, os contaminantes microbiológicos 

e  os surtos com origem nos alimentos. Os dados são submetidos pelos Estados-Membros e  por outros países, em conformidade com 

a Directiva 2003/99/CE. 

Informações científi cas publicadas em 2009 Quantidade

Relatórios científi cos ou técnicos da EFSA 14

Relatórios externos (*) 5

* Relatórios executados para a EFSA por entidades externas 
ao abrigo de procedimentos específi cos da EFSA.
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ANEXO IV — RELATÓRIO FINANCEIRO



• 68,92 milhões de euros ou 97,1% do 

orçamento de 70,96 milhões de euros, 

incluindo as autorizações executadas 

do programa de pré-adesão. O nível de 

autorizações executadas foi 1% inferior 

ao objectivo defi nido para este ano, ou 

seja, de 98%.

• 53,47 milhões de euros ou 75,4% do 

total de dotações de autorização pagas. 

Este nível de pagamento situa-se 3% 

abaixo do objectivo de 55,6 milhões de 

euros.

• 9,5 milhões de euros de dotações de 

autorização de pagamento foram trans-

portados para 2010 ou 13% do orça-

mento executado (24,4% em 2008).
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Execução do orçamento 2009

Dotações de autorização

Autorizações executadas

Pagamentos

milhões de €   35

30

25

20

15

10

5

0

Pessoal Infra-estrutura Operações

Título
Dotações 

de autorização 
(milhões de €)

Autorizações 
executadas 

(milhões de €)

Percentagem 
autorizada

Pagamentos 
(milhões de €)

Percentagem 
paga

APL 
(milhões de €)

Pessoal 34,77 33,81 97% 33,12 95% 0,69

Infra-estrutura 10,75 10,69 99% 6,30 59% 4,40

Operações 25,44 24,42 96% 14,05 55% 10,37

Pré-adesão 0,51 0,35 69% 0,23 46% 0,11

Total 70,96 68,92 97% 53,47 75% 15,45
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Dotações de autorização

Autorizações executadas

Pagamentos

milhões de €  30

25

20

15

10

5

0

Actividade 1 Actividade 2 Actividade 3 Actividade 4 

Execução do orçamento 2009 por actividade

Actividade

Dotações de 

autorização 

(milhões de €)

Autorizações 

executadas 

(milhões de €)

Percentagem 

autorizada 

Pagamentos 

(milhões de €)

Percentagem 

paga 

APL 

(milhões de €)

Actividade 1 30,72 29,84 97% 24,05 78% 5,79

Actividade 2 19,52 19,04 98% 13,58 70% 5,46

Actividade 3 10,42 9,96 96% 7,18 69% 2,78

Actividade 4 10,30 10,09 98% 8,67 84% 1,42

Total 70,96 68,92 97% 53,47 75% 15,45

Actividade 1: Fornecimento de aconselhamento e pareceres

Actividade 2: Metodologias de avaliação de riscos

Actividade 3: Comunicação e diálogo

Actividade 4: Gestão e administração
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Actividade 1      43%

Actividade 2

Actividade 3

Actividade 4

Orçamento por actividade — Dotações de autorização 2009

27%

15%

15%

Actividade 1        43,3%

Actividade 2

Actividade 3

Actividade 4

Orçamento por actividade — Execução 2009

27,6%

14,4%

14,6%
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Actividade 1: Fornecimento de aconselhamento e pareceres

Actividade 2: Metodologias de avaliação de riscos

Actividade 3: Comunicação e diálogo

Actividade 4: Gestão e administração
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